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Uma semana depois das eleições autárquicas, e já com a reacções a frio, o 
“Campeão das Províncias” quis saber de Alberto Souto a sua opinião sobre 
o resultado, o comentário sobre a derrota do PS a nível nacional, é sobre 
algumas decisões quanto ao futuro elenco, para além de procurar saber as 
prioridades com que vai “arrancar” um novo mandato, 

Alberto Souto perfilha a ideia de que «uma coisa são as eleições 
autárquicas e outra são as eleições legislativas. Apesar destas autárquicas 
terem provocado um terramoto político, porque houve perda de cidades e 
autarquias emblemáticas para o PS, e ista com consequências políticas, como 
se viu, julgo que no plano das legislativas tudo é diferente, e tudo poderá 
acontecer de sinal contrário, outra vez.». 

Página 6 

Com a queda do Governo 

O que muda em Lisboa? 
Com a queda do actual Goveino dirigido por António Gurerres e marcação de 

eleições legislativas antecipadas para meados de Março, muito irá mudar no panora- 
ma político nacional e, de igual forma, no panorama político aveirense. Veja as prin- 
cipais alrerações. 
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Com o Primeiro Ministro demissionário e a possibilidade de eleições antecipadas 

Cenários políticos são ainda pouco claros 
Cristino Barros 

  

As últimas eleições autárquicas, 
realizadas no dia 16, alteraram por 
completo as contornos políticos do 
país, numa clara viragem à direita, 
entendida por muitos como uma 
clara moção de desconfiança do 
eleitorado em relação ao Governo 
socialista. O PSD ganhou 158 cá. 
maras municipais, nunca este ou 
outro pa aquistado 
tanto em eleições aurár )PS 
perdeu mais de 40 câmaras, inclu- 
indo as das grandes cidades, nome- 
adamente Lisboa, Porto, Coimbra, 
Sinura, Cascais, Faro, etc, Áveiro foi 
uma das raras excepções a nível na- 
cional, com Alberto Souto a conse- 
guir maioria absoluta, e a afastar 

ainda mais o CDS/PP das tradício- 
nais votações em An 

Estes resultados motivaram a 
demissão de António Guterres e 
umas férias prolongadas do Parla- 
mento, antevendo-se a sua disso- 
lução, tudo depende do que o Pre- 
sidente da República irá comuni- 

car ao país, mas o mais certo é dar 
em breve a cata das próximas elei- 
qões, Mas com cenários políticos 
tão incenos, algumas obras impor- 
tantes vão-se arrasando, quer à ní- 
vel nacional, quer a nível conoelhio. 

Enrrecanto, Guterres já tem um 
possível sucessor, Ferro Rodrigues, 
com 52 anos, Ministro do Equi- 
pamento Social. Ferro Rodrigues 
implantou o rendimento mínimo 
garantido e tornou-se um dos mi- 
nistras mais populares. Embora os. 
inquíridos reconheçam nele algu- 

mas características de líder, o nome 
António Vitorino é sempre lem- 
brado gódtio ima pessgarcom per 
£il de Primeiro Ministro, Quanto 
a quem vai pertencer a vitória nas 
próximas eleições, as opiniões di- 
vergem, concluindo-se das respos- 
tas que é ainda muito cedo para 
especulações e que a votação pode- 
rá ser tenhida. 

  
      

          

  

1- Concorda com a demis- 
são de António Guterres? Por- 
que? 

2- Ferro Rodrigues é a pes- 
soa indicada pera lhe suceder? 
Tem outra sugestão? 

3- Com eleições antecipa- 
das, quem é que acha que vai 
ganhar? 

    

Américo Silva 
53 anos 
Gerente de hotelaria 

Po 

Era a única ahemativa... 

- Concorde 
que estava era a 

a situação em 
alternativa. 

    

- Eu tinha outra sugestão: 
António Vitorino 

muio cedo para se falar 
nisso. Não sei 

Fernando Rodrigues 

PSD não se preparou 

para ser Governo 

- Politicamente, era à melhor 
saída. 

- Ferro Rodrigues tem perfil, 
o povo deve gostar dele, tem uma 
figura simpática, pouco agressiva. 

- É complicado, não é tão le- 
gítimo que o PSD ganhe, não se 
preparou o suficiente para gover- 
nar, ainda não tem imagem de 
Governo. 

   

Mário Castelhano 
50 anos 
Funcionário público 

  

Onda de insatisfação existe 

- Concordo, há de facto uma 
grande onda de insatisfação sobre- 
tudo os mais desfavorecidos (pe- 
quenos e médios comerciantes, 
pequenos e médios empresários, 
pequenos e médios agricultores, 
cre.) mas há que ter em conta que 
a globalização também nos afecta. 
Ter renunciado sé revelou uma 
grande honestidade. 

- Ferro Rodrigues é uma pes- 
soa que fez um trabalho muito 
válido na área da segurança soci- 
ale no incremento do rendimen- 
to mínimo garantido. Mas eu 
aposto mais em figuras mais des- 
conhecidas. A minha sugestão 
poderia ser, por exemplo, José 
Sócrates, 

- É dificil, para mim é um mi- 
pla: La-2. O PSD precisa de cre- 
dibilizar o próprio partido e o PS 
vê-se a braços com um enorme 
descontentamento da Função Pú- 
blica, 

En Vieira 

Calolredra 

PSD vai ganhar 
as próximas eleições 

- Concordo. Com António 
Guterres só havia os muitos ri- 
cos «os pobres, a classe média 
não existia. 

- Não. E acho mesmo que 
os socialistas devem-se afastar 
completamente, com eles o de- 

        

mprego aumentou, muitas 
empresas fecharam, a situação 
econômica agravou-se, 

= Julgo que será o PSD a ga- 
nhas, já deu provas de trabalho 
feito e penso que vai conseguir 
fazer mais, 

Carlos Quintaneiro 
48 anos 
Professor 

  

Não há alternativo 
política a Guterres 

- Não concordo com a de- 
missão, porque não vejo alter- 
nativa política ao líder e por 

causa do perfil democrático que 
António Guterres tem e que 
não encontro noutros líderes. 
É melhor a pior das democra- 
cias do que a melhor das dita- 
duras. 

- Penso que sim, mas An- 
tónio Vitorino tem mais per- 
fil de Dim Ministro. 

será o PS a ga- 
mas com pou- 

ca diferença de votos, 

  

    

  

Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 
> 
     qo 
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entrevista da semana [Castro Azevedo] 

Depois da esmagadora vitória do PSD em Águeda 
e do impasse político com a demissão de Guterres 

Temo o atraso 

em obras importantes 
Manuel Castro Azevedo conseguiu obter para o PSD a maior 

vitória Masai após o 25 de Abril de 1974, com a primeira 
maioria absoluta e com cinco mandatos na vereação da 

Câmara Municipal, Estagio se para o segundo mandato como 
prestdente. Nas eleições mais renhidas de sempre e depois de 

uma campanha eleitoral mais acesa, sobretudo entre PSD e PS/ 

   

    

  

entanto, não ma das ticas vindas a 

público durante a campanha o que a “coligação” PS/PP 
chamava de relações comerciais duvidosas da Com os 

quase 
Castro Azevedo acredita na vitória de Durão Barroso, mas teme 

o atraso de algumas obras, nomeadamente do tribunal e da 
variante a Aveiro, por causa deste impasse político. Sobre uma 
possível AD nas próximas eleições legislativas, remete o seu 

comentário para depois. E em termos de obras de grande vulto 
para o mandato, caro a 

biblioteca municipal, o centro coordenador de transportes e a 

variante a Aveiro, para além de outras já em execução ou 

  

    
    

  

adjudicadas. Camara Municipal da Águeda 
Cristina Barros eleições um jomal se- não há dúvida que esta vi- que considerou “coi- uma pedra pór cima de Cinco mandatos 
=> manário de âmbito  tóriareve um sbor muiito sas más”, mas esta- tudo aquilo que achei de- dá uma govemação 
Campeão das Pro- nacional publicou uma especial atendendo a todas va à espera deste  gradante nessa campa- mais confortável 

víncias (CP)- Esperava sondagem que dava a estas contrariedades deter- tipo de campanha nha. No entanto, o que 
abso- vitória & candidatura mosderemarconmaamaré eleitoral conduzida eu fui dizendo duran a CP- Cinco mando- 

PS/PP no concelho de deus forças políticas, que pela oposição? campanha eleitoral é que tos (vereadores) para o 
“Águeda. Isso entriste- além do poder económico CA- Sinceramente que as coisas têm os seus lo PSD'foi um número his- 

ceu-osê que tinham, tsaram idos não esperava. Pensava que cais próprios para serem tórico, já tem as “pas- 
am so (Car CA- Foi mesmo na vés- as meios, quer ilegais, quer homens das outras candida discuridas é tinham o seu tas” distribuídas? 

Esperava ter ma amora pera das ig is é ce inftência pessoal para. tuas, ideólogos fossem timing Próprio para se- CA- Ainda não, mas te- 
mas reconheço com a hu-  mentível, até porque Cum prejudicar a nossa can muito mais sensecos. Não é rem esclarecidas, No en- um esqueia amena 
mikade que me é peculiar, jornal nacional com alguma tura, forma de fazer política cio tanto, lamento também, 
que não esperava por resul- credibilidade, e agora já me ficou demonsundo nas ur- e sei-o agora, e por isso 
tados tão expressivos, mas permito dizer com alguma CP. O que é que ms (Com tristeza, vi muitas estou revoltado contra a Felizmente, com a alteração 
fico satisfeito par saber que credibilidade, agora já não sentiu quando pessoas que passam grande imprensa nacional e te- da lei nesta maréria, é dada 

acredicoem novciasquepos à sede do PSD ge pane do tempo a dizer que - nho que dar os meuslou- a possibilidade à Câmara 
ria, me deram o seu voto sam virem órgãos nacionais do), no dia 16 à noi- são nossas amigas e que voresà imprensa regional | Municipal de ter os seus ve- 

porque essa notícia foi com- te, & foi abraçado da- ma oportunidade destas que fez o seu trabalho readoresa tempo inteiro ou 

  

prada ou foram exercidas quela forma pelos 
meu projecto, acreditaram muitas influências para que seus apoiantes? 

a meio tempo. Para à bom 
funcionamento da Câmara, 

      

    
  

    

nas propostas que estão ei elasafsse. E agoraarései mais, (CA- Não encontro pa- de, porque ao saber que atodos espero dar tarefas de 
tos pará mais quatro anos, uns dias antes dela sair, os lavras no meu vocabulário master Poliicamentecom- essa notícia de eu ter ce grande responsabilidade. 
acreditaram nesta equipa à jomalisisestveramcáecon- que possam expressar tudo preendo, mascomohomem is a tribunal agora em Ja- 
qual deram o seu apoio. fraternizaram alegremente aquilo que me ja na alma, ecomo pessoanãoelamen- — neiro por causa de uma CP: Vão ser verea- 

É o reconhecimento de com as membros da candi mas uma enorme alegria to profundamente. questão administrativa, dores a tempo inteiro? 
que o trabalho realizado dita quemecsaopestora. me invadiu, que não sabia apura ao saber que foi CA-A tempo inteiro 
«do agrado da maioria da po- se rir se chorar porque foi “Vou tentar pôr uma também uma notici atendendo a que o conoe- 
pulação do concelho, porque. uma demonstração deque pedro porcmadetudo  comendada e que o pró- lho é muito grande e que a 
a: cresceu como um o PSD e de que os muitos e aquilo que achei prio jornalista teve pres- nível de quadros interméi- 
todo e não, como quiseram tenção de voro de muitos bons amigos que eu tenho degradante nessa sões, não só da candida- usou superiores esta Câma- 
fizer parecer na campanha, aguedenses, Estou conven- estavam ali presentes a di- campanha” tura PS/PP, em Águeda, ra, comparativamente com 

só na cidade de Águeda, di cido que mesmo assim os zerquesefez jusiçaequeo mas também pressões de outras de igual grandeza, 
zendo que as freguesias ti- aguedenses já estavam tão povo aguedenses reconhe- CP Quer comentar hierarquias superiores, já esá muito deficitária, a en- 
nham sido esqueridas. encharcados com falsas no- ceu neste presidence e nes agora o “caso” dasfac- para não dizer a nível de trada de mais um vereador 

tícias que os mais eschareci- ca equipa os melhores. turas dos colas e o al. Governo, é lamentável, | à tempo inteiro veio 
“Os aguedenses já dossuberam distinguir a re- vará do terreno da isto não devia acontecer colmatar essa e vem 

estavam tão encharcodos. alidade da fioção. Campanha eleitoral empresa Perfialsa, já e faz-nos andar muito ser uma mais valia paraa re 
“com falsas notícias que os. “acesa” entre os que a Câmara Munici- tristes e termos de repen- solução em tempo útil de 

mois esclarecidos CP- Esta vitória foi candidatos pal foi acusada pela sa talvez o nosso proce 
souberam distinguir então mais saborosa? candidatura da “coliga- dimento com alguma co- 
realidade da fiação” CA-Quando as coisassão CP- Já me disse — ção” PS/PP de relações municação social, porque 

mais sofridas e saem ao nos- há pouco que não | comerciais duvidosas? não é desta maneira que de amigo Jorge mo que 
CP. Na véspera das so poso tém ouro sebor, e queria falar mais no CA- Vou tentar pôr se deve fazer jornalismo. Continua na pág. seguinte
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“Usaram todos os meios, quer ilegais, quer de influência 

pessoal, para prejudicar a nossa candidatura” 
Continudção dopóg ooo ni fo; o partido que mais 

perdeu dentro deste 
onpanigrama autárquicoede 
mandatos, quer na C: 
ra quer na Assembleia M 

eu tive como assessor, e que 
agora vou ter como político 

e continuará ser aquele ta- 
balhador incansável como 

  

   foi axé aqui nicipel, e cambém nas Ja 
tas de Freguesia, onde con- 

“O PSfoio partido iu apenas a freguesia da 
que mais perdeu dentro Borralha 
deste organigrama 

autárquico “Estou convencido 
e de mandatos” que o PSD poderá 

CP- Quantos man- 
datos conseguiram 
para a Assémbleia 
Munici 

CP: Considera que 
o PSD foi “tirar” votos 

para leia Munici- ao PS e ao CDS/PP 
palalémdetermos 12Jjun- num claro cartão 

tasde Freguesia, quenossão amarelo às listas cru- 
afectas direcramente. A Jun-  zados destes dois par- 
tade Freguesia do Présimo, tidos nas últimas au- 

tárquicas? O PSD be- 
com essa “co- 

ligação” ou foram grupo na maioria das 
sões com o PSD, poramo apenas os eleitores 
temosumaconfortávelmai- mais ligados ao 
ori. Espero que à que vos a vitó- 
Assembleia Municipal não ria? 
deixe de ser reivi e CA- Estou convencido 
que seja sempre o órgão que o PSD poderá tam- 

equenoscha bém ter beneficiado com 
me a atenção para aquilo das esse descontentamento 

listas cruzadas, e os indi- 
cadores que tenho apon- 
tam para o facto de que 
muitas pessoas sc tinham 
abstido de votar em elei- 
ções anteriores, nestas 
ram tão revoltadas com 
toda esta campanha, que 
não consideraram correc- 

ta, e foram votar. No 
tanto, reconheço que foi 
uma votação extraordiná- 

Ps 

mente ao que vinha acon- 
tecendo, fica sá com um 
único representante na 
Assembleia, que é o presi- 

dente da Junea de F 
da Borralha [Jorge Men- 
des). Inclusivamente, a 
CDU este ano tem mais 
mandaros do que o PS, con- 
segue dois [Abrunhosa 
Simões e Júlio Balreira]. 
atendendo a que o PS não 
concorreu à Assembleia 
Municipal, todos es outros 

    

Iíicos, Tenho um caso mui- 
to concreto na freguesia 
ande resido, na Trofa do 
Vouga, em queparaa CDU 
houve mais de 100 votos 

eleitos são do CDS/PR par: quer para a Assembleia 
qualquer feito é assim que Municipal quer para a Jun- 
tém de ser co E tade Fregucsiac paraa Cá 
devo dizer que é uma pena mara Municipal só votaram: 
e até por isto é lamentável cerca de 60 eleitores dessa 

     que os responsáveis políti- força política, o que 
cos desca eserutura parvidá- co cedizir que essa diferen- 
ria [PS] não tenham previs- ca devotos poderão tervin- 
to esta situação e quanto a do para o BSD, 

  

Junta de Freguesia de ra, vi que as forças que es- 
Águeda virou à direita tavam coligadas ou pseudo- 

unidas vinham dizendo de 
CP- Outra grande queo PSD sógjudavaas fe- 

vitória foi o facto de 
terem conseguido a 
Junta de Freguesia de 
Águeda, há vários 
anos nas mãos do PS. 
Que importância teve 
para o PSD essa vira- 
gem à direita na fre. fre- 

guias da mesma cor poli- 
tica da Câmara, isto é a pro- 

va de que tal não acontece 
Em Macii ja também 

acomteria isto se não tives- 
se havido uma campanha, 
quanto a mim, não muito 
legal, exercida por um ele- 
mentoqueestavanalisra PS/ 
PP que, segundo me infor- 
mam, poderá ter ido ao 
ponto de conpir alguns eli 
tares, essencialmente em 

  

diisa AE ani 
quando fai eco dequeiria Serém, com a possibilidade 

privilegiar as restantes fre- de mas finções que exeree 
ggsesias do concelho poden- esses elcirores serem preju- 
do esquecer Águeda cidade dicados, quase que os ater- 
efieguecia náodiiamaver-  rorizando e intimidando 
dadee os caso votassem noutros par- 
nheceram isso. À cidade le- idos que não o partido que 

vou uma volta complaem tinha representado na Jun- 
quase todos as locais, está ca de Freguesia e não votar 
muito maisbonita, masmão sem na Câmara Municipal 

possa deixar de agradecer no partido por onde estava 
Fa autarcas que concorre- a concorrer, É lamentável, 
ram à Assembleia de Fregue- mas só em saber que houve 
sia de Águeda porque fize- uma di is ou 
ram uma campanha pela. menos50 voros fico conten- 

esclarecedora, cor- tee sei que a grande maioria 
rerame fizeram reuniõesem daspessoasce Macinharare- 
todos lugares, seranosou conhece que a Câmara, por 

is, esclareceram as pes- mim liderada, fez muito tra- 
soas da campanha terroris- balho. Que o anterior pre- 

ta que estavam a querer 6 sidente de Junca não venha 
ver comtra a Câmara com- tirar dividendos do que foi 
trao PSD. Elestambémão feto, embora possa asumir 
ganhadores cunão os pos- para sia reivindicação desse 
» mesça grande vi trabalho, mas ca parte des 
tória que tivemos em te presidente da Câmara 

sempre uma atenção 
muito especial com rodas as 

PSD ganhou pora a Juntas e com Macinhata, 
Câmara em 19 dos20 parque ia que esa 

freguesias necessitava também de uma 
atenção especial, atendendo 
à grande freguesia que é, e 
ese reconhecimento é por 
todos a mim manifestado. 

CP- Como é que 
explica que em 19 das 
20 freguesias do con- 
celho (a excepção foi 
Macinhata do Vouga), Biblioteca municipol 
o PSD tenha ganho evariante a Aveiro não 
para a Câmara e para avançaram 
a Assembleia Munici- 
pal, embora tenham 
votado noutros parti- 
dos para as Juntas? 

CA- Explico com ale- 
gia, porque, e quem esteve 
tento à campeinfuteleiro- 

CP- Em termos de 
oque é que não 

ficou concluído (ou 
nem sequer foi inicia- 
do) nestes primeiros 
quatro anos e que pre- 

   “O povo aguedense reconheceu neste presidente e 
esta equipa os melhores” 

  

tende continuar ago- realizadas novas eleições a 
ra? curto prazo poderá aconte- 

CA- São as chamadas cerá que alguns objecrivos 
grandes obras e que por ve. quejftinhamasmaisoume- 
zesnão sódavon- ris coneretizadoscomasac- 
tade de quem está à frente tuas govemants possam f- 
da Câmara Municipal, e carnovamente em sand by 
também interferem direer- à espera da posse do novo 
mente com o Govemo cen- Governo. No entanto, é 

tal, como é o caso da Bibli- nosso desejo que, pelo me- 
oteca Municipal, da ligação nos no caso da Bibl 

/Aveiro, como é o Municipal tudo se corjugue 
caso da condusão das obras que possamos lançar 
no estádio municipal. Mas em concurso já em Janeiro 
atendendo à sua grandeza,  estagrandeobraequea pos- 
não só no custo real, mas 

útil ma melhor das hipóte- 
ses em, 2003, Começo a f- 

zões porque me candidatei, car Um povo apreensivo é 
espero nestes quarmo anos, se- com o novo Tibunal, por- 
não concluir todas els, pelo que esse é um objectivo da 
menos ficarem em fiseavan- única e exclusiva nesponsa- 
qada de consinução. bilidade do Ministério da 

Justiçae esta alteração pover- 
“Estou um pouco namental poderá vir à criar 

apreensivo com esta alguns entraves no anda- 
derrocada política mc rea puto pera 

que aconteceu no país, a-sua conclusão, que conso- 
nestas eleiçõ ante o PIDDAC era 0 ano 

autárquicas, com de 2003. Mas, e como eu 
o Govemo que nas espero que o PSD seja Go- 
estava a dirigir” vemo, estarei muto; mais à 

vontade para reivindicar 
com os meus companheiros 

s-democratas que esta- 
Estou um pouco apre- 

iva com esta derrocada 

  

ensi   
     política que aconteceu no 

país, nestas eleições como se verificou nos ante- 
autárquicas, com o Govemo  rires governos presdidos 

que nos estava a dirigi por: por Cavaco Sia, haviao f- 
jue ao prever terem de ser que ao pi a 

  

Manuel Castro Aze- 
vedo, de 51 anos, nasceu 
no dia 1 de Outubro de 
1950 na freguesia da 
Carregosa, Oliveira de 
Azeméis, mas há 24 anos 
que se radicou no con- 

celho de Águeda, vivendo na fregu Trofa, Téi- 
nico Oficial de Contas, de formação, começou a sua 

      

actividade profissional na área como aspirante de Pi- 
nanças, exercendo mais tarde as funções de perito tri- 
burário da Direcção Geral de Contribuições é Im- 

  
postos 

Castro Azevedo filiou-se no PSD em 1986, logo 
após a vitória das eleições autárquicas, onde concor- 

  

seu como Independente e ganhou a Junta de Fregue- 
sia da Trofa, onde permaneceu quatro anos. Depois 
foi vereador da Câmara Municipal de Águeda duran- 

Há 15 anos na vida política activa 
te dois mandatos. Em 1997 concorreu pelo PSD à 
Câmara Municipal e venceu. Este ano, obteve maioria 
absoluta para 9 seu segundo mandato à frente da 
edilidade. 

Quando tem algum tempo livre, Castro Azevedo 
praticar desporto (marcha), porque “liber 

. Na leitura, dá preferência a jornais e 1 
s. Na gastronomia, as preferências deste político vão 

para o robalo grelhado. 
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entrevista da semana [Castro Azevedo] e ainda 
  

  

rede viáriado concelho, com 
novas vias construídas c re- 

> 
gor orçamental mas quan- 
dl tuma obra cra decidida 

mem que aguentou as criti- 
casinternasdo partido, que 

mos uma rorunda, penso 
que na Alagoe, lembro-me 

  

  

  

  

      

  

cla era realizada sem mais depois tomou o eme, ten- posição de pavimentos. de um senhor vercador da 
delongas e não se protebva di b Mas, o que me ap ção imei 
notempocomestaouaque- co. Traçou uma linha de regisarfoiaapostaforenas ra coisa que fez após as elei- 

la desculpa. rumo que o esté a conduzir pessoas, as pessoasestiveram ções foi apresentar a sua de- 
à governação do país, man- acima de tudo, e esperamos missão, Manuel São Bento, 

“Este Govemo já tendo sempre à mesma pos- poder assim continuar. fez uma cranscrição para acta 
govermava com mura, à mesma na em que dizia que finalmea- 

sentido de Estado, mas política e alertando para os CP- No próximo tea Câmara começava a 
ao sabor makes de que o país padexia mandato, qual vai ser construir rotundas. Fiquei 

da corrente eque precisava desolução a primeira grande triste ao ouvir no final do 
“urgente. Estou convencido obra? e nesta camj 

CP- Acha que a de- que tem todas as condições CA-A conclusão das eleitoral dessa mesma força, 
missão do Primeiro Mi- para ser um grande Primei- obras que estão já em cxe- que ess senhor vereador re- 
nistro Antônio Guterres ro Minismo. Estou conven-  cução, nomeadamente do presentava, que esta Câma- 
era inevitável? cido também que o PSD estádio municipal, do ra só tinha sabido fazer 

(CA- Eu penso que estes tem quadros suficientes para Fórum da Juventude e do rotundas, que eram rotundas 
resultados eleirorais foram a ser um govemo muito me Largo 1º de Maio; a cons a mais e que estavam mal 
pedra de toque aos quais lhor do que aquele que di trução da biblioteca muni- feitas. Na pré-campanha, 
Antéio Guterres seagarrou — nhamos e que está neste cipal é do antro coordena em debates da rádio, o cm- 
par sir ainda ce forma ai-  momeno demissionário. dor de transportes, para o didato que se encontrava 

rosa de um Govemo quecde qual ão pesos melhor posicionado e que 
reconhecia já não estar a go- CP- Defende uma lAveiro, dizia ganhar a Câmara, vi- 
vemar e estara serum Go- AD para as próximas faca des citicar a execução do nú- 
vero de gestão. Os últimos É Governo central, não só por nel da Gulbenkian, que 
acontecimentos da CA- Analisando mdo o mas também uma quanto a mim é uma obra 
Assembleia da República, que aconteceu, quer ao nt- via rápida para Travassó, ser- essencial e uma obra de fu- 
como a taxa de alevolemia vel de Lisboa, quer ao nível fi turo atendendo ao cresci- 

que foram tomadas ecepois até de Águeda, permitme mento da cidade para norte 
suspensas, ou que eram al que reserve essa resposta para e atendendo às infra-estru- 
teradas consoante a mani- mais Garde. turas que nós queremos que 

festação de rua dos interes- CP-E o metro de paia na Go DG 
ses económicos que se mo- Saneamento, nho de Águeda, como o 
vimentavam são à prova de ativismo, da e Aveiro? novo hospital. Ito em pol- 
q É da rede viária CA: Anteve tica, ée preso por ter ão e 

vemava com sentido de Es- stória: obras dificuldade por não ter. M: 
tado mtas ao sabor da core “que Castro Azevedo no pa mandato, se feito, porque a grande mai- 
rentes A iderou i ado que fi fe ah deite ae 
case na rua e amtex que o to num executivo anteriós, as obras vicram embelezar a 

i da República re- CP- Voltando às — ocsoécivadocnáowjo cidade. 
solvesse “dissolver a — obras deste manda- vontade política do Gover- 

Assembleia e antes que caís- Que obras elegia no central para assumir por CP- As presidêncios 
semos num pântano polti- como as mais impor-  siessaobra Noemunco,es- abertas que o seu exe- 
co, acho que fez bem em tantes nestes últimos as o cutivo levou a cabo no 

retirar-se, embora — quatro anos? espero équea — ano 2000 foram alvo 
deontologicamente não fi- CA- A recuperação da E o os horários de fortes críticas da 
que bem ao timoneiro do ha e da zoni — doscomboiosparaquemais oposição socialista, 

barco ser 0 primeiro a sir. da cidade; o apoio pretende continuar a utentes possam usar esse 
de ao associarivismo no conce- meio de transporte em de- fazê-las nos mesmos 

i moldes? “O PSD tem quadros ho, porque fomos a alavan-  trimento do automóvel nas 
suficientes para ser um ca principal para que o deslocações entre Águeda é (CA-A oposição não que- 

govemo muito melhordo  asscianivismo,queéagénese Aveiro, ria as presidências abertas 
que aquele que da nossa — sociedade porque era à melhor forma 

tinhamos e que está aguedense, desse um pulo CP- Como é que de a Câmara não aparecer 
neste momento qualicativo importante, tan- entende as fortes crífi- ma comunicação social. Foi 
demissionário” tasqueforamosnososapor cas queforamfeitasco  amelhor forma denósmos- 

os para o desenvolvimento seu executivo por cau-  eremos o tmbalho que es- 

    

  

CP- Acha que Du-  dassuasacrividades ou para sa de algumas obros,  raviaser feito as carências 
rão Barroso é o senhor adquiri novo pasrimónio;o sobretudo dentro da que ainda se verificavam. 
que se segue? Acha apoio à actividade — cidade de Águeda? Pena foi que parte da opo- 

que ele está em desportiva, ca justificilo esrá CA- Não se pode agra-  sição não tivesse ido a algu 
ões da goiihoroseleir  cdeseniohitoenmo cdátinf daria bolos, massas cid | mas, clamando-ds até de 
ções? estratuiras que foram uma cas não as evo muito asé  jomadas de folclore 

GA- Estouconfante;aré realidade para todo 9 cone rio, porque dos sectores de 
cadhos a fuplic ande vinham seios fins que CP: O facto de em já tive muitas opor- 

e a 
quer em comvessas mais par- 
ticulares, quer em reuniões 
mai alargadas. Foi um ho- 

5! 

  

Aveiro haver maioria 
absoluta PS pode 
constituir algum obs- 
táculo a Águeda, na 

ameno, pussámos de aten- 
climento à 30 por cento dos 
munfeipes para 60 por cen- 
tos renovação quase tonal da 

queriam atingir. E von 
contar um caso mt 

o, no primeiro ano de 
mandaro quando nós fize- 
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VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias. 

Sed Arado 467 - Cons 7 2040 100 - asso go ans 

“O ra d va paca a minha cond po 
normas de seriedade, honestidade e humildad 
found cria rc q E ra 
“A política é uma “molésia” que não se deseja, mas 

que quando se tem fica-se muito triste se a deixar de ter” 
“O PSD, atendendo à sua ideologia, é o partido que 

melhor se adapta às características da grande maioria dos 
aguedenses e dos ses” 

“Como político, o pior momento foi essa 
eleitoral que passou e o meu melhor momento foi a vitória 
eleicoral rerumbance” 

“A televisão tem muita importância e responsabil 
cade na formação da mentalidade de quase todos os portu- 
gueses 

“O Natal é 4 melhor quadra do ano” 
  

concretização de envolventes à 
ras comuns? copela de S. Sebastião 
CA- Tenho mantido “começar em Janeiro. 

óptimas relações com o 
presidente da Câmara de CP- Em relação co 
AveiroescoGovewmomu- embelezamento da 
das, como espero, para o própria cidade, está 
PSD, podemo-nos ajudar alguma coisa prevista 
mucuamente a resolver para breve? 

problemas que também são CA- Estão em concur- 
mútuos, como a rede vide so algumas obras e vão-se 
ria e infra-estruturas inter- iniciar as obras envolventes 
municipais. à capela de S. Sebastião, na 

pior das hipóreses em Ja- 
Desassoreamento do rio neiro próximo, Vai-se con- 
vai custar 408 mil tinuar a ligação de Águeda 

contos a Paredes, quer a nível da 
zona marginal ao rio, com 

CP. Já folou de al. a conclusão das obras de 
gumas obras e construção daquele 

paredão, quer através de 
relação ao desassore- uma via que vai ser 
amento do rio Águe- construída e que vem, 
da, o que é que vai marginando a Santa Casa 
ser feito? da Misericórdia, sair às 

CA-Eumaobraquejt bombas de gasolina (ao 
está assumida a nível go- lado do hospital). Estão 
vernamental, mas começo ém em conclusão os 
a ficar apreensivo porque armiamentos e à rede viária 
comunicaram à Câmara da via estruturante à cidade, 
Municipal, poroficade15  bemaomoosplanosdepor- 
de Novembro, queaobra menor da zona do 

  

  

  

tinha sido adjudicada por 
408 mil contos e que as 
obras se iniciar ra- CP: Daqui a quatro 
pidamene logo apósovir — ans, o queé que que- 

ibunal de Contas, ria que os ag 
masaté a nãoco-  recordassem de sif 
megaram. Mas, quanto a CA- Um homem que 
mim, é uma obra não poupou esforços para 
imeversível, portanto se o dar o melhor dexa sia tod 
Inverno vier cencro de dias osmunícipe 
E SimpoliE o aTsU CSA ps ci 
dexassoreamento, pelo me- sas boas que fiquem a mar- 

nos no próximo Verão será car a passagem dele na pre- 
uma realidade, desde  sidênciada Câmara por oito 
Bolfiar até à Ponte da Rata. anos. 

Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Epóxica    
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Prioridade à habitação social 
- a promessa de Alberto Souto 

  

Uma semana depois 
as eleições 
autárquicas, e já com a 
reacções a frio, o “Cam- 
peão das Províncias” 
quis saber de Alberto 
Souto a sua opinião so- 
bre o resultado, o co- 
mentário sobre a der- 
rota do PS a nível na- 

cional, e sobre algumas 
decisões quanto ao fu- 
turo elenco, para além 
de procurar saber as 
prioridades com que 
vai “arrancar” um novo 
mandato. 

Alberto Souto 
perfilha a ideia de que 
«uma coisa são as elei- 
ções autárquicas e ou- 
tra são as eleições 
legislativas, Apesar des- 
tas autárquicas terem 
provocado um terra- 
moto político, porque 
Cai perda de cidades 

autarquias 
Srila o 

+ é isto com 
consequências políti- 
cas, como se viu, julgo 
que no plano das 
legislativas tudo é di- 
ferente, e tudo poderá 
acontecer de sinal con- 
trário, outra vez. 

E quanto à Aveiro? 
«No caso de Aveiro 

estou muito satisfeito 
com o tesultado. Julgo 
que os aveirenses reco- 
nheceram o muito e 
bom trabalho que fize- 
mos este quatro anos, 
« estamos muito orgu- 
lhosos com isso. Mas 
isto é, ao mesmo tem- 
po, uma responsabili- 
dade acrescida. Fica- 
mos a escassos 82 vo- 

tos de meter 0 sexto ve. 
reador, o que seria in- 
teressante, uma vez que 
reforçari 
equipa. E 

aa cad Sep 
meira vez que o PS tem Eeque nda 

      

   

sultados que se viu? 
«Não sei nem gosto 

de fazer especulações 
desse tipo, mas é evi- 
dente que, para toda a 
gente, ou pelo menos 
para muita gente, é evi- 
dente que nas eleiç 
autárquicas mais im- 
portante ou (ão impor- 
tante como os partidos 
são as pessoas e a sua 
forma de Ser na polê 
tica, Portanto há algu- 
ma margem para as 
pessoas dissociarem 
aquilo que é o desem- 
penho aurárquico do 
desempenho político 
nacional. Nessa maté- 
ria não vale a pena es- 
tar com falsas modés- 
tias: Com muito gosto 
e muito orgulho sinto 
a consciência muito 
bem por as pessoas te- 
rem reconhecido o nos- 
so trabalho. É para isso 
que estamos na políti- 
ca, para que as pessoas 
se sintam bem com o 
trabalho que desempe- 
nhamos. 

Do rol de prome: 
sas que Fez na sua cam- 
panha, quais são, ago- 
ra, aquelas que consi- 
dera prioritárias? 

«Vamos agora, com 
muita serenidade, pe- 
gar no programa elei- 
toral é respigar aquilo 
que são as prioridades 
do/primeiro ano do 
mandato, mas certa- 
mente que há projectos 
estruturantes que estão 
já desencadeados e que 
não podem parar. 

Exemplos? 
«O Estádio Muni 

cipal para o Euro- 
2004, o Multiusos, a 
Pista de Remo, a 
pegualibicagão drebania 

que = em curso e a 
só paia lhe citar 

      

   
Mas esses já estão 

em curso... esnovos? 
E 

  

certificação das escolas, 
É uma ideia que tem 
muita força, Fizemos o 
inventário e um catálo- 
go de condições míni. 
mas é exigentes que to- 
das as escolas terão de 
respeitar. E vamos, 
uma a uma, certificá- 

las e testar a sua qua- 
lidade, Este é um dos 
programas a que atri- 
buiremos prioridade 
máxima, além da habi- 
tação social, que neste 
mandato precisa e um 
novo impulso. Não foi 
prioridade no outro 
mandato, mas está na 

altura de fazermos um 
estória essa deu 

Ainda não cstão, 
pelo menos publica- 
mente, atribuídos os 
pelouros deste novo 
mandato de Alberto 
Souto mas a polémica 
já fez estalar o verniz há 
algum tempo atrás... é 
que para o pelouro da 
Cultura fala-se em Ma- 
nuel Rodrigues e este 
nome não foi bem ae 
te por algumas colec 
vidades do município, 
Daí a pergunta que se 
impunha ao presiden- 
te reeleito: - À concre- 
tizar-se esta atribuição, 
não teme alguns amar- 
gos de boca, pela con- 
testação que possa daí 
advir?. 

Alberto Souto afir- 

  

  

      

contestação, e não sa- 
ber ainda quem vai ser 
o vereador da Cultu- 
ra... mas adiantou que 
«temos gente na lista 
bem preparada para 
assumir esse pelouros. 

Mas não é o Dr 
Manuel Rodrigues? — 
insistimos 

sÉ provável 
mos agora reunir todos 
é conversar sobre isso, 
mas em todo o casó o 
Manyel Rodrigues é 

ri A 

  

va-   

ponsabilidades, c não 
sabendo de que situa- 
ção é que está a falar, 
saberá manter o 
distanciamento e ob- 
jectividade necessária 
para distinguir o que 
são relações passadas 
noutro estatuto, da- 
quilo que é a responsa- 
bilidade de um verca 
dor». 

Jaime Borges foi o 
vereador da Cultura, e 
um dos dois que não se 
manteve neste executi 
vo. Qual vai ser o fu 
turo de Jaime Borges 
na estrutura desta Cá- 

    

    
    
     

   mara? 
«É público que o 

vercador Jaime Borges 
é já nesté momento o 
presidente do conselho 
de gerência do Teatro 
Aveirense e vai conti- 
nuar a sê-lo, Este Tea- 
tro é uma das salas de 
visira da cultura 
aveirense, e ele vai as- 
sumir um papel muito 
importante, assim o 
esperamos, Contamos 
com ele para assumir 
essa presidência», 

    

A despedida 

Maria Antónia Pi- 
nho e Melo ao concluir 
quatro anos de manda- 
to, e em jeito de des- 
pedida, não quis deixar 
de fazer algumas con- 
siderações ma última 
reunião pública do ano 
do executivo aveirense. 
Salientando que «sem- 
pre orientei as minhas 
intetvenções na defesa 
sisal 

  

sempre soube com o 
que poderia contar. 
Penso que defendi os 
interesses do concelho 
de Aveiro e acima de 
tudo defendi os inte- 
resses das pessoas. Ten- 
tei ao longo de todos 
estes anos (e já lá vão 
dezassere de vida 
autárquica), levar às 
pessoas ma nova men- 
talidade. Penso que se 
houver respeito pelas 
pessoas todas as outras 
actuações, a todas os 
outros níveis, privados 
e públicos, vem por 
acréscimo». 

“Teceu depois algu- 
mas considerações so- 

bre os resultados elei- 
torais, salientando as 
consequências a nível 
nacional, apesar de se- 
rem eleições 
autárquicas. «Na con- 
celho de Aveiro ganhou 
de novo o Partido So- 

cialista, com um presi 
dente Independente, 
mas no distrito e no 
pafs ganhou o meu Par- 
tido (PSD) e estou 
muito feliz por isso. 

  

Quem defende a des 

  

ça. <Espero que essa 
mudança se venha a 
concretizar. Espero que 
o PSD venha à formar 
governo, e que este seja 
competente, e resolva 
os prablemas do país 
que chegou à uma si- 
tação muito dificil, 
bastante preocupante, 
sob vários pontos de 
vista. 

Maria Antónia Pi- 
nho e Melo não deixou 
de fazer um agradeci- 
mento à canvivência 
que tivemos com as ain- 
da vereadores, presi- 
dente da Câmara e fun- 
cionários, que foi de 
camaradagem e de 
grande lealdade sem, 
de qualquer maneira, 
excluir a frontalidade e 
o combate político que 
É necessários. 

    

em 

  

da por cima desta for- 
ma tão sólida. Estou 
convencido que ao ní- 
vel do execurivo iremos 

ser uma equipa muito 
homogénea e forte;ca- 
“Paz de concretizar os 
prájectos que temos em 
carteira. 

O facto de ser um 
independente na lista 
do PS terá sido decisi 
vo para esta votação, 
ima vez que os 
Ec deram se 

  

jecros acho que é mui- 
to importante a dupli- 
cação, à requalificação 
ca criação de novas zo 
nas industriais... acho 
que essecá é um dos 
sectores: em que Aveiro 
tem estado estrangula- 
do... estamos a perder 
empecsas por falta de 
capacidade de oferra à 
esse nível. Um outro 
projecto a que vamos 
atribuir muita impor- 
tância, é o da 

  

eu saiba não é contes- 
tado, iou pelo menos 
não estou ao corrente 

dessa contestação. Jul- 
go que quem conhece 
o dr Manuel 
Rodrigues sabe que é 
uma pessoa com uma 
sólida e vasta culcura. 
Quando se assume 
uma função de verea- 
dor, tem, que se perce- 
ber que o exercício de 
um cargo político lhes 
acarreta especiais res- 

do concelho ou do 
país; -acima-do-“tudo 
sem mé importar se 
quem está da situação 
ou na oposição perten- 
ce a este ou àquele Par- 
tido, e para essa defesa 
nunca deixei de ser 
frontal», colocou al- 
gum ênfase na afirma- 
ção de que «o presiden- 
te da Câmara sempre 
soube ue a 
frontalidade é uma ca- 
racterística minha, e 

  

Eee 
ticos, sabe que a 
alternância no poder é 
fundamental, no en- 
tanto penso que, mais 
uma vez, as pessoas 
mostraram, mesmo: 
quando são nouco cul- 
tos e quando não têm 
grande preparaç 
lítica, que têm a noção 
daquilo que é bom 
para o país, <a noção 
de que cra chegada à 
altura de uma mudan- 

po-    

  

   

    

    
   

Por “seu lado, 
Belmiro Couto, que 
preferiu deixar as des- 
pedidas para uma últi 
ma reunião pública 
que haverá ainda neste 
mandato, não deixou 
de referir uma nota so- 
bre o período de Na- 
tal, «tempo de teflexão, 
de alegria e de amor». 

Sobre as recentes 
Belmiro 

    

—»
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Couto limitou-se a 
«cumprimentar o Pre 
sidente pela vitória 
alcançada, e não refiro 
aqui vitó 
porque tados eles per- 
d mos de 
sumi Age Ene Adios 
possivelmente, foi 
uma vitória muito pes 
soal de uma pessoa in- 
dependente. Não faço 
leituras partidárias 
neste tipo de eleições, 
o povo manda, o sis- 

  

as de outros 

  
    

  

tema democrático é 
assim... lastimo que 
tenha sido alcançada 
uma maioria absoluta, 
que não é o melhor sis- 
tema para a Câmara de 
Aveiro, 
queneste último man- 
dato mantivemos um 
esquema de cordiali- 
dade tal que se calhar 
o dr. Alberto Souto 
sempre contou com 
uma maioria con 
tente, “por-vezes abso- 
lutas: ciquase sempre 
unanime, e pos 
mente as coisas não vão 
mudar tanto por aí, 
como deveriam mudar, 
se tivéssemos tido uma 
situação mais equili- 
brada. No entanto não 
deixo de manifestar 
uma nota de alerta ao 
sr. presidente: da ne- 
cessidade de abrir mais 
o diálogo, de abrir 
mais Os projectos, de 

  

sendo certo 

  

ivel- 

  

trazer 0: 
mesa do 
para que o executivo 
reflicia sobre os pro- 
jectos é tenha apor 
nidade de se pronun- 
ciar e contribuir para 

    

  

a construção de um 
jecto, não quando 

codo dese- 

    

a forma 

    

fase progra 
brionária, em que as 
grandes opções têm de 
ser tomadas. Porque 
analisar os projectos 
que já vieram prepara- 
dos-dos gabinetes tor- 
na extremamente 
complexo, é portanto 
o facto do dr. Alberto 
Souto ter maioria: ab- 
soluta leva-me a crer 
que essa facilidade de 
trazer O facto consu- 

mado, os documentos, 
os protocolos é os con- 
tratos para ratificação, 
poderá ser um risco 
maior ainda face a esse 

  

    cenário de maioria ab- 
soluras 

E deixou algumas 
preocupações... 

«Conhecendo O 
elenco do Partido So- 
cialista que vem af, te- 
nho alguma esperânç 
que tenha a vida difi- 
cultada... conhecendo 
algumas das pessoas 
que aí vêm tenho algu- 
ma esperança que elas 

    

saibam fazer um vet- 
dadeiro exercício do 

  

  

poder democrática, 
nda que pertencendo 

ao mesmo árgão e ao 
mesmo partido, clei- 
tos pela mesma lista, 
tenham o sentido e à 
lucidez para não deixa: 
rem de exercer o seu 
poder de voto de uma 
forma individual em 
função das suas confi- 
anças, como tivemos 
alguns exemplos neste 
mandato», e recordou 
José Gonçalves. aque 
em devido tempo yota- 
va, em sua consciência, 
muitas vezes contra o 
dr. Alberto Souto, 
mostrando o verdadei- 
ro valor do órgão cole- 
gial e da democracia» 
«Faço votos para que 
haja uma paz continu- 
ada no seio da equipa 
da qual auguro alguns 
desentendimentos sa 
lucares nó exercício do 
poder»: 

Sobre o estado, po- 
lítico do país, Belmiro 
Couto adiantou a sua 
perspectiva que «é de 
transição é face aos de- 
senvolvimentos do re- 
cente acto eleitoral, o 
governo está m trans 
ção, não auguro ne- 
nhum resultado deste 
ou daquele partido mas 
sem dúvida que o exer- 
cício da democracia vai 
permitir que as pesso- 

            

as escolham um novo 
  governo, e será esse 
com certeza o desfecho, 
mas espero que rap 
mente esta situação 

possa ser resolvida . O 
que mais me preocupa 
neste momento é que 
alguns dos grandes pra- 
jectos que Aveiro tem 
m curso, o Estádio, a 

Polis, possam ter da 
parte do Estado uma 
ontrapartida séria, de- 

pois de afirmados pela 
equipa que venha a su- 

ida- 

        

   

ceder à António 
Guterres, 

Democracia 
é ganhar e perder 

  

Referindo-se, tam- 
bém, às recentes el 
ções, que mantiveram à 
Partido Social Demo- 
crata na mesma situa- 
ção do anterior execu- 
tivo (3 mandatos), Do- 
mingos Cerqueira sali- 
entou que «as eleições 
são assim, os resultados 
são estes, e penso que 
já estamos habituados 

  

    a que as pessoas acei 
rem pacificamente e 
naturalmente o resul 
tado das eleições... de 

  

  

vez em quando há 
por vezes alternância, 

  

   

que me le 
do por aqui, Queri 
dizer que neste próxi- 
mo mandato, pelo que 
conheço das pessoa: 
penso que vai ser paci- 
fico, em que irão acon- 
tecer, com certeza, di- 
vergências, mas que se 
vão ultrapassar com di- 
álogo e não com dis- 
cussões estéreis ou com 
qualquer espécie de 
agressividade. Penso 
que vamos continuar a 
ter uma Câmara que 
pacificamen 
tinuar a deliberar pelo 
progresso de Aveiro», 

Alberto Souto quis 
mostrar publicamente 
o reconhecimento pelo 
trabalho que Maria 
Antónia Pinho é Melo 

desempenhou nestes 
quatro anos. «Foi um 
prazer tê-la como cole- 
ga do executivo, com a 
frontalidade que a ca- 
racteriza, mas também. 
sempre com urbanida- 
de, cordialidade e ele- 
gância, soubemos, 
cada um provando a 
sua independência e 
seu sentido político, 
contribuir para que 

    

vai con- 

  

Aveiro fosse avançando 
e concretizando alguns 
projectos. É-lhe de 
homenagem por este 
trabalho»... e: glasando 
um pouco em torno da 
questão, disse ainda 
que «e espero que na 
Assembleia Municipal 
perca um bocadinho da 
garra que teve ao lon- 
go destes quatro anos, 
para que a nossa vida 
possa ser: facilitada», € 
tornando ao tom sério, 
«sinceramente desejo- 
lhe as maiores felicida- 
des políticas, e acho 
que vai ficar ligada à 
história do poder 
aurárquico em Aveiro, 
pelos muitos anos que 

na Câmara e 
também. por este últi- 
mo mandato em que 
muito contribuiu para 
que a democracia em 
Aveiro se pudesse afir- 
mar e consolidar». 

Sobre-as eleições e 
sabre as considerações 
que a esse respeito fo- 
ram feiras, Alberto 
Souto afirmou que «é 
com muita satisfação 
que encaramos esta 
confiança renovada no 
trabalho que foi feiro 
por este executivo. Nº 
subscrevo os temores e 
os fantasmas do eng. 
Belmiro Couto, sobre 
o exercício que vamos 
fazer nesta situação de 
maioria absoluta». 

  da 

        

estes 

    

  

Adiada criação de polícia municipal 

por falta de agentes 

Aveiro experimenta autocarro 

“amigo do ambiente” 
A falta de agentes da Polícia Mu- 

nicipal levou a câmara de Aveiro a 
adiar por meio ano a criação de um 
corpo desta força de segurança, que 
estava previsto para Dezembro, in- 
formou hoje a autarquia. 

“Neste momento temos quatro 
agentes formados”, disse à Agência 
Lusa o presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto de Miranda, 
considerando que “não faz sentido 
pôr a Polícia Municipal na rua ape- 
nas com estes elementos”. 

Actualmente, os quatro agentes, 
que concluíram em Março, no Cen- 
old Entdpato hora ação Agir 
quica em Coimbra e no Instituro Su- 

    

perior de Ciências Políticas e Segu- 
tança Interna (antiga Escola Supe- 
rior de Polícia), os cursos para polí- 
cias municipais, estão a desempe- 
nhar funções de fiscalização. 

Segundo o edil, a criação da Polí- 
cia Municipal de Aveiro deverá acon- 
tecer "a meio do próximo ano”, quan- 
do termina o período de formação dos 
16 agentes, que se irão juntar aos qua- 
tro já existentes, completando o cor- 

o inicial desta força de segurança. 
Por definir está ainda a localiza- 

cão da sede da Polícia Municipal. 
Alberto Souto disse que existem vá- 
rias ideias, mas ainda não há uma 
localização definida. 

  

    

Um autocarro “amigo do ambi- 
ente” está a ser experimentado pelo 
Serviço de Transportes Urbanos de 
Aveito na sequência da aposta mu- 
nicipal para combater o uso em 
meia urbano de veículos poluentes, 
anunciou hoje fonte autárquica. 

O autocarro - o “Gépébus Oerus 
55-E, de origem francesa - está em 
experiência numa carreira do cen- 
tro histórico de Aveiro até dia 27, 
no âmbito de um protocolo entre 
os Serviços Municipalizados de 
Aveiro, a Associação Portuguesa do 
Veículo Eléctrico e a Direcção-Ge- 
ral de Trasportes Terrestres. 

A mesma fonte disse que a via- 

  

tura ainda não está disponível nos 
circuitos normais de mercado. 

O motor é alimentado por um 
conjunto de baterias, que são carre- 
gadas através da rede eléctrica de dis- 
tribuição pública, podendo a sua au- 
tonomia atingir 200 quilómerros. 

De acordo com a fonte, o peque. 
no comprimento do veículo permi- 
te usá-lo em arruamentos estreiros. 

A Câmara de Aveiro, que também 
encomendou três autocarros a gás 
natural, pretende recorrer ainda à 
combustíveis não poluentes para 
um sistema de transporte fluvial 
gratuito, através dos canais da ci- 
dade. 

   

  

Com formadores creditados por: 
Conselho Cientifico-Pedagógico de Formação Continua 

AE CS 

  

Matemática, Português, Inglês... e muitas outras 
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Nova portagem da Al a Norte 
em Setembro de 2002 

A rransferência da 
portagem da auto-es- 
trada À-1 em Grijó para ae ialmente utilizá- 
os arredores de Espi- estarão totalmen- 
nho; que fora contesta te prontas no final de 
da pelas populações, e mês, masa nova por- 
está autorizada pelo — tagem só pode concluir- 

stério do Ambien- se em Setembro de 
tee conclui-se em Se- 2002", explicou o por- 
tembro de 2002, anun-  ca-voz da Brisa, Franco 
ciou hoje a Brisa. Caruso. 

A reinstalação da Os atrasos resulta 
portagem surge no âm- ram da contestação ao 
bito de um projecto Estudo de Impac 
mais vasto que inclui o Ambiental da obra, fei- 
alargamento da auto- ta por um grupo de 
estrada para quatro vias moradores de Grijó. 
em cada sentido, entre A transferência da 
Carvalhos eo futuro nó portagem vai “estragar 
do 1C24 - uma “segun- uma zona destinada 
da circular” do Grande para a habitação à cus- 
Porto, que ligará Espi- ta de mil atropelos am- 
nho ao Aeroporto Pran- — bientais”, defende o 
cisco Sá Carneiro. pora-voz: dos contesta- 

“As quatro vias entre 
Carvalhos e o IC24, já 

  

    

    

concessionário tem de 
aumentar de duas para 
três o número de faixas 

em cada sentido e de 

tários, Joaquim Ferrei- 

As cabras na Al à 

Norte terão ainda uma 

terceira fase, sem dada três para quatro faixas, 
márcado que consistirá. após o registo demais 
em alargar para três fai de 60 mil 
xas de rodagem em cada No caso da Al entre 
sentido o sublanço en- — Carvalhos e o IC24, o 
treosnósdoIC24ede | tráfego médio diário é 
Santa Maria da Feira de 47.714 veículos, 

Nos termos dos con- mas a Brisa entendeu 
tratos de concessão-que alargar já a auto-estra- 
o Estado vem cclebran- da para quatro faixas 

do, asconcessionáriasde em cada sentido neste 
auto-estradas são obri-  sublanço. 

   

ao alargamento do A decisão surge no 
número de faixas decir. pressuposto de a AI se 
culação em função do num acesso pri- 
aumento de tráfe; go. 

Dois anos depois de 
a média do tráfego ul- 
trapassar a média diária 
de:35 mil veículos, o 

pinho, mal abra o 
TC24, o que fará dispa- 
rar fluxo de trânsito 
naquele sublanço. 

Natal e Ano Novo 

GNR reforça segurança nas estradas 
Mais de mil patrúlhas da Brigada de Trânsito 

e 2.000 agentes da GNR estão à vigiar as estra- 
das portuguesas desde o passado dia 21, para pre 
venirem a sinistralidade rodoviária durante a épo- 
ca do Natal e até ao Ano Novo. 

Trata-se da operação “Viver 2002” que decor 
reu entre 21 e 26 de Dezembro, para à época do 
Natal, e entre 28 de Dezembro é 02 de Janeiro 
de 2002, para o períado de fim-de-ana. 

O chefe do Estado Maior da GNR, Abílio Ma- 
já avisou que os agentes estarão especial- 

entos o controlo da velocidade, álcool, 
não utilização de cintos de segurança € correcta 

ão das regras de priosi- 
dade e mudança de direcção. 

Entretanto arrancou também uma campanha 
conjunta do Instituto Portugués da Droga e To- 

    

xicodependência e da'DireeçãõsGeral de Viação, 
de sensibilização para os condutores. 

“Álcool e Droga são fatais na condução” é a 
mensagem que tentam passar, por forma a evitar 
os comportamentos 'de risco nas estradas. 

No sábado de manhã arranca uma outra ope- 
tação, a “Pai Natal 2001", no âmbito da qual cerca 
de 900 bombeiros vão reforçar a segurança nas 
estradas, 

Assim, entre o dia 31 c 1 de Janeiro, os bom- 
beiros vão estar nos principais cixos rodoviários, 
nomeadamente na Al, AZ, IP3, IP5, ICI, N109 
apoiados por 147 veículos de salvamento, 151 

ias e um ' 

Na época festiva do ano passado registaram-se 
nas estradas nacionais 6.357 acidentes, que pro- 
vocaram 56 mortos. 

Direcção Regional Ambiente disponível 
para legalizar construções em Vagos 

A Direcção Regional va Agrícola e Reserva Eco- 
do Ambiente do Centro lógica Nacional 
(DRAOT-C) pode viabi- “As propostas da Câma- 
lizar novas construções e 
legalizar as habitações já se por parte da Comissão 
existentes em reservasagri- | Técnica de Acompanha- 

mento do PDM de Vagas 
e da DRAOT, dizem res- 

“rã colidam com os va. peito à revisão do PDM e 
lotes ambientais mais sen- 
síveis”. 

O director regional, 
Fernando Peixinho de 

Hora e o desenvolvimento 
acolher as pretensões da urbanístico na Estrada de 
Câmara de Vagos no que Alta Tensão. 

respeita à legalização de al- “A classificação da 
gumas habitações e ocu-  REN não éimutável”, jus- 
pação do solo em zonas tificou Peixinho de Cris- 
classificadas como Reser- ta, que entende que “al- 

sas construídas clandesti- guns traçados não são 
E namente em zonas prote- 

localidad: “Ni /podemos conti gidas da e. 
nuar a laborar no erra de Asresidências, quedis- 
terzonas já edificadas clas- põem de energia da rede 
sificadas como REN”, pública, foram construf- 

acrescentou. das à beira de uma estra- 
Os ministérios do da alcatroada é estão con- 

Ambienteeda Agricultura sideradas “ilegais” por se 
têm, ente em cur-  situarem emzonade REN 
RE derevisão e RAN, segundo o porra- 

fia e da legisla- voz das Comissão de De- 
plo às áreas clas fesa dos Direitos da Fre- 

sificadas. guesia, Nelson Costa. 
Os habitantes da Ga- Os 1704 recenscados 

Fanha da Boa Hora jáboi- desta freguesia boicotaram 
cotaram por duas vezes o 
acto eleitoral para pressi- 
onar à Direcção Geral do 
Ambiente a legalizar cer- 
ca de uma centena de ca- 

pela primeira vez as clei- 
ções nas Presidenciais de 
Janeiro e repetiram o pro- 
testa nas Autárquicas de 
Dezembro.   

Sindicato dos Professores 
da Região Centro 
quer reunir-se 

com todos os novos eleitos 
O Sinidicaro dos Professores da Região Centro (SPRC) vai 

esciever aos recém presidentes de Câmara dos ses dis 
trtos da zona, disponibilizando-se para reuniões em todos os 
concelhos, à fim de abordar matérias importantes para a qua- 
lidade do ensino. 

o o da rele escolar municipal, a aprovação 
Rad 

cais de Educação e a relação das autarquias com 
ti ni Con SUE pd 

cutir com os novos eleitos. 
Na carta à enviar à todos os novos presidentes dos seis 

distritos da Região Centro, o SPRC afirma pretender abordar 
ra Pa oo is a 
escohr € o desenvolvimento de respostas sócio-ad 

O SPR - que fz parte da FENPROF - deeraçno 
Censro do país “persiste um conjunto largo de 
cup na ns do poda q dr 
ta, nomeadameme no 1º cielo do Ensino Básico e educação 

ré-escolar” Pt 
Edifícios degradados com barreiras arquitectónicas e, em 

muitos cases, sem condições de higiene e salubridade « esem- 
ld 1 do pia da en rimos materiais 

pedagógico-<idácticos necessários a um estabelecimento de 
Su ro tdo Seo A, gm de pe 

O Bodies dna de e e 
reduzido financiamento ds escolas do 1 cielo e 

resposta social para as crianças do 1º ciclo que responda às 
necessidades das famílias. 
“O SPRC exigirá aas novos respansíveis do poder local 

que as prioridades das autarquias sejam também dirigidas à 
dia da tlucação”, é fiada no comunicado. 

de 
*Pálo-á apresentando propostas, reunindo sempre que 

neceseários com os responsáveis autárquicos, quan- 
do for caso disso, denunciando situações negativas e envol 
vendo-se institucionalmente com todas s instâncias munici- 

peiscriadas ou a rar, nomeadamente os Conselhos Locais de 
Educação”, adianta o 

Para o SPRG, a educação dee ser “uma prioridade e uma 
permanente”. 

“Se assim acontecer, o poder local contribuirá decisiva 
mente para o desenvolvimento global da sociedade portu- 
gutesa e, particularmente, da Região Gentro do pais, subli- 
nha. 

Mais de um milhão de contos 
para obras de defesa costeira 

O ministério do Am- 
hiente vai investir mais 
de um milhão de contos 
em obras de defesa cos- 
teira para impedir os 
avanços do mar junto à 
ria de Aveiro. 

Segundo o ministé- 
fio, as obras vão evitar a 
abercura de uma nova 
barra a sul da restinga 
(pequeno braço de 
areia), que teria “conse- 
quências muito gravosas 
em termos ambientais e 

ção de dois esporões, que 
dão cumprimento ao Pla- 
no de Ordenamento da 
Orla Costeira Ovar/Ma- 
rinha Grande, vai custar 
aproximadamente 
1.150.000 contos. 

A obra, que está em 
fase de projecto, surge na 
sequência de outras in- 
tervenções de emergência 
que o Instituto da Água 
tem realizado para evitar 
a ruptura da restinga e 
queenvolveram, no Inver- 

sobre pessoas é bens”. no passado, um investi- 
A reconstituição do mento de 300 mil con- 

cordão dunar e consru- tos.
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os nossos políticos em S. Bento 

  

Com a queda do Governo 

O que muda em Lisboa? 
Com a queda do actual Governo dirigido por António Guterres e marcação de 
eleições legislativas antecipadas para meados de Março, muito irá mudar no 

panorama político nacional e, de E forma, no panorama político aveirense. 

João Manuel Oliveira 

imoBesoterica.pt 

No Governo, Júlio Pedrosa estará por certo com o 
sentimento de dever cumprido mas decerto com o 
amargo de boca de ter deixado uma universidade- 
exemplo para estar seis meses apenas no ministério. 
Com o seu regresso, regressam à Universidade dois 
ne seus secretários de Estado é também as outras 

soas em comissões de serviço. Já Paulo Pedroso, com 
ligações conhecidas - embora apenas familiares - a 
Aveiro, esse será um lugar garantido nos altos quadros 
do PS, devido às suas simpatias e ligação pessoal é 
política forte a Ferro Rodrigues. Se será outra vez no 
Governo ou não; dependerá dos votos: Na adminis- 
ração pública do Estado, em lugares de confiança 
política, poderão Nogueira Lemos e João Pedroso re- 
gressar a Aveiro, tudo depende da vontade do partido 
que: for governar... 

Outras pessoas que poderão estar em mudança se- 
tão os responsáveis no Governo Civil de Aveiro - An- 
tero Gaspar poderá ir para o parlamento e nos outros 
serviços directamente dependentes - do Estado: Claro 
que estes casos dependem do partido vencedor das 
legislativas, do final de'mandatos - ou do pagamento 
de indemnizações e de factores relacionados com as 
“composições de determinadas administrações. Por cer- 
toque Alberto Souto também estará com receios, pois 
as negociações com governantes terão outros interlo- 
cutores, que poderão não lhe dar os mesmos meios 
que foram prometidos anteriormente... 

Os quinze deputados eleitos pelo círculo eleitoral 

                

Veja as principais alterações. 

de Aveiro também acabam aqui o seu mandato. Esta 
será outra incógnita interessante das próximas listas 
ao Parlamento, Terá o P$ de Aveiro de engolir nova- 
mente a candidata Teresa Venda, que tinha sido colo- 
cada pela quota do secretário-geral? E será que a futu- 
ra lista integrará tantos elementos de fora do distrito? 
E como ficará desenhada uma lista onde, ao contrário 
de há dois anos, sabe quem irá ganhar as elei 

  

   
gões, e por isso, não se sabe quem manterá os lugares? 
Na PSD), e com a febre eleitoral que possibilita a es- 
perança numa vitória, outras certezas também se apon- 

  

Hermínio Loureiro, um potencial secretário de Esta- 
do e próximo de Durão Barroso? Armanda Vieira e 
António Silva m seus lugares, quando have- 
tá agora novos as autárquicas a reclamar 
o:seu quinhão de vitórias? No CDS, as dúvidas serão 
de outra índole... Ganhando Portas, é possível que se 
recandidate por Aveiro, mas se a vitória for de Manuel 
Monteiro, outros nomes poderão se perfilar... Tudo 
numa perspectiva de não-coligação... 

No parlamento, quem não chega a saborear se- 
quer a possibilidade de exercer o seu lugar são Manu- 
el Cambra e Carlos Bento, os recém-derrotados can- 
didatos a mais um mandato à frente do município de 
São João da Madeira e Vagas. Ambos estavam na lista 
de candidatos às legislativas pelo CDS-PP depois de 
Paulo Portas e Acílio Gala. Abria-se assim a possibili- 
dade de poderem estar uns meses na Assembleia da 
República só que a rápida dissolução da mesma fará 
com que não tenham essa possibilidade, E consegui- 

     

  

pe vga E 

ê Ê 

ão novamente lugar nas listas do partido? Incógaita 
que daqui a pouco mais de um mês (com um con- 
gressa pelo meio) será desfeita... 

   
Leis 

Nesta legislatura, foram a discussão 17 propostas 
de lei que tinham ligação directa ou indirecta com a 
região aveirense. Estavam nessa lista coisas tão dife- 
rentes como a criação do Instituto Universitário de 
Viseu (ou a Universidade de Viseu como o PCP pro- 
pôs)ou a famosa lei da relocalização distrital dos ser- 
viços desconcentrados da Administração Central ou a 
proposta de criação da área Metropolitana de Aveiro. 
Se esta última foi rejeitada, já a da relocalização tinha 
“baixado” à comissão sem votação. Ora; qualquer lei 
que esteja nessas condições e que por isso não tenha 
sido aprovada em votação final global, perde o seu 
efeito. É como se não tivesse existido. 

Mas não são apenas estas leis que perdem os seus 
efeixos. Também Esmoriz ou Tocha (esta já no distrito 
de Coimbra) terão que proceder a novos contactos na 
sua lura pela criação de concelhos próprios. Quer o 
PSD (no caso de Esmoriz) quer o CDS-PP poderão 
voltar à apresentar propostas legislativas nesse sentido 
mas o normal é esperar por um “pacote de propostas 
semelhantes. Não será assim, por certo que nos próxi- 
mos dois anos este assunto esteja resolvido 

    

Na Venezuela gaita tradicional evoca Amália Rodrigues 
A gaita, um ritmo 

musical oriundo de Ma- 
, Estado venezue- 

lano de Zúlia, tradício- 
nalmente conhecida por 
“anunciar” a proximida- 
de do Natal e por ser pro- 
testo contra os políticos, 

seus porcos, nem Fidel", 
refere à letra. 

A segunda gaita de- 
nominada “por aqui va- 
mos a Cuba” frisa a an- 
gústia social existente 
ante a possibilidade da 
Venezuela vir a ter um 
regime austero, comu- 
nista ou ditatorial. 
eae 

consiste na adaptação 
musical do tema “Uma 
casa portuguesa”, tradu- 

zido para castelhano, que 
visa Ser uma espécie de 
homenagem a Amália 

s é um gesto de 

de gaitas opraram por 
apresentar três temas no- 
vos, a primeiro deles de- 
nominado “Al6 presiden- 
te alé”, em protesto pe- 
las decisões políticas de 

  

Hugo Chávez Friase pela “simpatia” para à comu- 
dinda e RO nifide sadicada nar 
atravessa. “... que quer 
fazer connosco, respon- 
da-nos presidente... 
a pór-nos loucas... ai 
Deus que 
país não vale um médio 
(25 centavos de bolivar), 
pior foi o remédio que a 
mesma enfermidade... o 
povo quer comes, o povo 
quer trabalho...não nos 
importa um pepino, os 

  

E 
do” nos clubes porcugue- 
ses da Venezuela. 

Embora as gaitas se- 
jam mais ouvidas duran 
te os meses de Outubro, 
Novembro e Dezembro, 
em todo o território v 
nezuelano em substitu 

  

   

    

em Zúlia a época come- 
<a no fim do mês de Ju- 
lho, altura em que tem 
lugar à "bajada de los 
furtos”, em que todos os 
conjuntos gaiteiros se 
preparam para lançar no 
mercado discográfico as 
novas produções musi- 
cais 

pânico, conhecido por 
“zambomba” nos con- 
juntos de gaitas de algu- 
mas regiões venezucia- 
nas, principalmente no 

tado de Zulia. 
O couro do “furro” 

provem de cabras, car- 
neiros, veados ou gatos, 
prévia secagem ao sol, 

  

D conhece-se com 

para logo ser submetido (uma espécie de cana bra- 
numa mistura de água va muito leve e de peque- 
com cal que lhe elimina na espessura). 
os pelos. Outras fontes insistem 

Uma parte do “furro” em atribuir as gaitas aos 
é denominada “espiga” e escravos pretos oriundos 
consiste numa espécie de da África, transforman- 
espoleta feita em madei-  do-se numa manifestação 
ra de “Curarire”, com folclórica afro-venezuela- 
uma S centro na. 

  exactidão a data em que 
  

a gaita começou a ser 
ouvida, no entanto, al- 
guns historiadores defen- 
dem como ponto de re- 
ferencia a época da colo 
nização do continente 
americano pelos espa- 
nhóis, numa fusão de 
culturas com os mestiços 20h00m 

locais. Iperitivos 
Facto curioso é a ine- pr 

xistência de paralelo en- 
tre o ritmo de gaita é as Jantar 
gaitas normais ou de fo- 24h00m 
les, tradicionais de vyári- Frutos secos 

  

as regiões curapeias. Im- 
prescindível é, no entan- 
to, 0 uso de “farros” ou 
'mandullos”, variedade 

de membranófono his 

  

       

Reveillon 2001 /2002 

da Quadra e Bolo Rei 

Preço por pessoa: 80 Euros (16.000$00) - Crianças dos 3 aos 10 anos: 50% 
Faça já a sua reserva - Lotação Limitada - Através do Telf. 234 941 450 

R. DO SOL - QUINTA DO PICADO - ARADAS - AVEIRO 

Ri E 
PELA 

  

Programa 02h00m - Ceia 
Quentes / Frios 

Mariscada / Doces 
Pela Madrugada 

Chocolate quente 

Animação até de madrugada a 

cargo do conjunto: Escala 5    
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Mulheres lideram recebimento 
de Rendimento Mínimo Garantido 

Arménio Bojouca 

Segundo um docu- 
mento emanado da Co- 
ordenação Distrital do 
Rendimento Mínimo 
Garantido, registou-se 
um significativo abran- 
damento de entrada de 
requerimentos na área de 
Aveiro. 

A proporção de pro- 
cessos tem vindo a au- 
mentar, o número de 
indeferidos sofreu um 
aumento significativo e, 
por consequência o nú- 
mero de processos pen- 
dentes registou uma no- 
tória diminu 

Os rendimentos su- 
periores aos previstos são 
o principal motivo de 
indeferimento, assumin- 
do uma percentagem na 
ordem dos 89% do to- 

  

Re distrito de Avei- 
1o, em Santa Maria da 
Feira a população abran- 
gida pelo RMG lidera 
com 15,7%, seguida por 
Aveiro e Arouca (11,8% 
e 9,89%); são também 
estes três os únicos con- 
celhos onde se registou 
um crescimento na pro- 
porção dos beneficiários. 
No que respeita à pro- 
porção da população be= 
neficiária face à residen- 
te por concelho, Arouca 
e Castelo de Paiva são os 
concelhos que se encon- 
tram à frente da lista 
com 7,3% e 4,8%. Na 
posição inversa, surgem 
Anadia e Mealhada com 
valores próximos de 19%. 

A população benefi- 
ciária da medida, no 
Distrito de Aveiro, segue 
a tendência nacional, 
isto é, com um maior 
peso do sexo feminino 
(54% contra 46% do 
sexo masculino). 

No que se refere à 
caracterização familiar 
dos beneficiários, é a fa- 
mília nuclear com filhos 
que assume uma forte 
predominância (51%), 
seguida da família mo- 
noparental feminina 
(21%). 

Pode concluir-se, ain- 
da, que são as mulheres 
que assumem à lideran- 
ça no processo Rendi- 
mento Mínimo Garan- 
tido (RMG) ao requere- 
rem a prestação (72%), 
sendo durante a idade 

    

   

activa que se regista uma 
maior percentagem dos 
requerentes, 

A temática dos ren- 
dimentos abordada nes- 
te ponto, mostra que 
26,1% dos beneficiários 
não dispõe de qualquer 
rendimento. Assim, no 
que toca às prestações 
atribuídas, 80,4% das 
famílias RMG recebem 
uma prestação inferior a 
40 contos; o valor mé- 
dio da prestação é de 
27.315$00 por família 
e 9.725$00 por benefi- 
ciário. 

No que diz respeito 
so montanteidas presta 
ções RMG atribuídas 
mensalmente, verifica-se 
que desde o início da 
medida se tem registado 
uma tendência para o 
crescimento dos valores 
atribuídos, apesar de não 
ser de um modo conti- 
nuo. Assim, evidenciam- 
se dois períodos de cres- 
cimento brusco, em Se- 
tembro e em Dezembro 
de 1998. Esse facto po- 
derá ser o resultado da 
acumulação dos proces 
sos e do esforço adi 
nal dos serviços no sen- 
tido do seu deferimen- 
to 

    

Mais de 50% das 
cessações da atribuição 
do RMG ficou a dev 

se ao facto de se ter vei 
ficado alteração na situ- 
ação económica do agre- 
gado familiar, sendo em 
Castelo de Paiva que este 
motivo assume o valor 
máximo e em Vagos o 
valor menos significati- 
vo, 

A cessação das pres- 
tações por tipo de famí 
lia, é por concelho, re- 
gista maior expressivida- 
de na família nuclear 
com filhos (35,8%) sen- 
do em Arauca que este 
tipo de família registou 
o maior número de « 
sações (47,8%), en- 
quanto o valor mais bai 
xo se verificou na Mea- 
lhada (20%). 

No que concerne aos 
Programas de Inserção, 
estabelecidos com os be- 
neficiários, foram assina- 
dos 6.432 acordos até 
Dezembro de 2000, o 
que corresponde a 
17.460. indivíduos 
abrangidos pela medida. 
Este valor traduz um 

  
   

    

  

  

   

crescimento ténue em 
relação ao valor regista- 
do em Dezembro de 
1999, data até à qual se 
avia registado um con- 

siderável crescimento. 
Oliveira de Azemeis 

é a CLA com um maior 
número de acordos de 
inserção assinados, se- 
guida de Santa Maria da 
Feira e Arouca, Na cau- 
da do número de acor- 
dos, encontra-se Ílhavo, 
Albergaria-a-Velha e Se- 
ver do Vouga. 

Dos 17.460 indiví- 
duos com acordo de in- 
serção, 72% foram dis- 
pensados da disponibi- 
lidade activa para a in- 
serção no mercado de 
trabalho, e apenas para 
os restantes 28% a sua 
inserção pode ser pers- 
pectivada via Emprego. 

A idade inferior a 16 
anos constitui o princi- 
pal motivo de dispensa, 
não só no Distrito como 
também em todas as 
CLA (50,39%), assumin- 
do maior expressividade 

eda e Castelo de 
Paiva (73,3% e 67,8%); 
as condições de saúde 
constituem motivo de 
dispensa para 189% dos 
beneficiários, manifes- 
pe de forma mais 

em Espinho 
E 6%), Oliveira do 

o é Mealhada 
(253%) 

A idade superior a 65 
anos, o Apoio a Familia- 
res é à condição - Esru. 
dante - constituem, do 
mesmo. modo, motivos. 
de dispensa, embora 
apresentem um peso 
menos significativo. 

Das 24.434 acções 
subscritas, quer pelos ti- 
tulares, quer pelos res- 
tantes membros do agre- 
gado familiar em condi- 
ções para subscrever o 
acordo de. inserção, 
66,3% encontram-se em 
exccução, cabendo à Az 
da Social o melhor de 
sempenho em termos de 
execução com 94% das 
acções em concretização, 
segue-se a Saúde (85%) 
e à Educação (69%). 

As maiores dificulda- 
des observam-se na área 
da Habitação (399%) e 
da Formação Profissio- 
nal (49%). 

Relativamente aos 
Outros Apoios no âmbi- 

  

    

  

   

    

to da inserção, conclui 
se que na generalidade 
todas as CLA têm utili- 
zado este instrumento 
para o aumento da efi- 
cácia da inserção. Do 
montante atribuído, 
36% faram para apoio a 
acções na área da Habi- 
tação, 25% na Saúde, 
enquanto as acções na 
área da Educação e dos 
“Iransporres detêm 11% 
e 9% do total. 

Quanto aos montan- 
tes atribuídos por con- 
celho, estes repartem-se 
de forma desigual pelas 
19 CLA do Distrito. 
Arouca lidera com um 
valor superior a 16 mil 
contos, seguida de Oli- 
veira de Azeméis e de 
llhavo com valores rela- 
tivamente inferiores. 

Anadia e S. João da 
Madeira são as CLA 
onde se regista a menor 
frequência dos montan- 
tes atribuídos. 

Os apoios noutras 
áreas englobam apoios 
não abrangidos nas áre- 
as anteriormente referi- 
das. O montante mais 
elevado regista-se na 
CLA de Ilhavo com um 
valor superior a 7 mil 
contos, seguida de Avei- 
to com um valor superi- 
or a 4 mil contos, 

As CLA de Murtosa 
€5. João da Madeira não 
atribuíram apoios fora 
das áreas da Habitação, 
Educação, Saúde ou 
Transportes. 

    

Beneficiários 
no Distrito 

A distribuição do to- 
tal de beneficiários pelos 
19 Concelhos do disrri- 
to de Aveiro apresenta 
uma forma bastante as- 
simétrica: 

Santa Maria da Feira 
com 15,7% do tatal de 
beneficiários do distrito 
regista a proporção mais 
significariva de benefici- 
ários da medida RMG. 
Aveiro e Arouca desta- 
cam-se também, com 
uma proporção de 
11,8% e 9,8% no total 

dos beneficiários da me- 
dida Rmg. 

Menor proparção do 
total de beneficiários 
encontra-se nos conce- 
lhos de Murtosa é Mea- 
Ibada (1,4% e 1,1%). 

A variação da pi 
ção de beneficiários em 
cada concelho, ao longo 
do último ano, verifica- 
se que o peso de benefi- 
ciários registado em 

avo decaiu significar 
vamente. Enquanto, por 
exemplo, em Dezembro 
de 1999, 8% de benefi- 
ciários no distrito se lo- 
calizavam em Ilhavo, em 
Dezembro de 2000 este 
concelho era responsável 
por apenas 4,9% dos 
mesmos 

Esta tendência para 
o decréscimo do peso de 
beneficiários ocorreu em 
quase todos os conce- 
lhos, exceptuando San- 
ta Maria da Feira, Ave 
ro e Arouca onde se ve- 
rificou uma maior con- 
centração, registando 
mesmo um crescimento 
significativo. 

Arouca surge como 
o concelho do Distrito 
de Aveiro com uma mai. 
or proporção da popu- 
lação abrangida pela 
medi 3% da po- 
pulação residente é be- 
neficiária da medida 
RMG 

Castelo de Paiva, re- 
gistando 4,8% da po- 
pulação abrangida pela 
medida é a segundo con- 
celho com maior inci- 
dência neste distrito. 
ds e Me 

regista-se uma baixa inc 
cidência do 
(1,2% é 1% respecti- 
vamente). 

Em relação à evolu- 
ção dos beneficiários face 
à população residente, 
surge novamente Arou- 
ca como o concelho que 
regista à maior propor- 
ção de beneficiários, (um 
aumento de 2,6% em 

Dezembro de 2000 face 

ao período homélogo do 
ano anterior). 

  

   No mesmo período, 
Sever do Vouga regista- 
va a maior decréscimo - 
4% em Dezembro de 
1999: para 2,7% em 
Dezembro 2000. 

A análise dos bene- 
ficiários. da medida 
RMG por tipo de fami- 
lia, dá conta de uma for- 
te predominância da fa- 
imília nuclear com filhos 
(519%), imediatamente 
seguida pela Família 
monoparental feminina 
(21 %) e pela família 
nuclear sem filhos 
(10%). 

E analisando o tipo 
de família dos benefici- 
Es É RMG, por es- 

etários, concluí- 
mos soro predominân- 
cia da família nuclear 
com filhos nos escalões 
erários até aos 54 anos; 
já nos dois escalões se- 
guintes, o tipo de famí- 
lia que assume maior 
peso é a família nuclear 
sem filhos. 

   

    
   
      

      
  

lçar o fac- 

  

to da família monopa- 
rental feminina assu- 
mir valores muito sig- 
nificarivos nos escalões 
mais baixos, apresen- 
tando uma diminuição 
progressiva nos escalões 
seguintes, 28,6% no 
primeiro escalão, para 
atingir 1,8% no últi- 

A família nuclear 
sem filhos é a que apre- 
senta o valor mais ele- 
vado na faixa etária com 
mais de 65 anos 
(36,8%), o que se jus- 
tifica, provavelmente, 
pelo facto de nessa ida- 
de ser menor a proba- 
bilidade dos filhos se 

tar ainda que 4,5% des- 

—+»
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Aveiro 

u 

  

tes os se encon- 
tram na faixa erária in- 
ferior a 18 anos o que 
poderá justificar-se pela 
emancipação dos bene- 
ficiários através do casa- 
mento. 

A família nuclear 
com filhos é a que tem 
maior representat 
de mas faixas ctárias in- 
ferior a 18 anos e entre 

os 25 e os 44 anos. 
No que respeita à 

família alargada - com 

  

A família monopa- 
rental, quer feminina 
quer masculina, ganha 
uma maior expressão na 
faixa etária maior de 18 
anos e entre os 25 e os 
44 anos. No que respei- 
ta à família monoparen- 
tal feminina, estes valo- 
res já podem ser revela- 
dores de um número 
considerável de adoles- 
centes grávidas, e quan- 
to ao valor registado 
pela família monopa- 
rental masculina pode 
estabelecer-se uma asso- 
ciação com as uniões de 
facto com menos de um 
ano, autonomia econó- 

mica. De salientar ain- 
da que o número de 

mílias monoparencais 
masculinas regista ape- 
nas uma existência de 
40 casos no distrito, 9 
dos quais em Santa Ma- 
ria da Feira, enquanto a 
monoparental feminina 
apresenta 1,178 situa- 

    

vantes encontram-se 
nas faixas etárias da base 
e do topo, sendo certo. 

a esto feno) ps 
derá significar a preca- 
riedade económica e 
habitacional dos des- 
cendentes, que para 
minimizar esse proble- 
ma optam pela coabi- 
tação, em economia co- 
mum com os ascenden- 
tes 

Valores qedios 
de Prestat 

ções, com aquele conce- 
lho à registar também o 
maior número de casos 

(203). O valor médio da pres- 
tação por beneficiário e por 
família, permite concluir 
que a média de prestação 
familiar se situa nos 
27.315800 e a média da 
prestação individual nos 
9725800, No entanto, se 
atentarmos nos valores das 
prestações poder-se-à con- 
cluir que, em média, cada 
família é composta par três 
indivíduos, 

Os valores mais redu- 
vidos e mais elevados de 

ue concerne à 

  

      na ou masculina, não 
se verifica coincidência 

  

meira o valor mais ele- 
vado se situa no esca- 
lão etário 55-64 anos 
com 36,2%, na segun- 
da, é na faixa etária 

entre os 25 eos 44 anos 
que se regista os valo- 

  

s) prestação por beneficiário 
(23,5% e 26,8%). O encontram-se nos conce- 
celibato, odivórcioca lhos de Murtosa 
vinvez são causas pro- 
váveis para estes valo- Madeira (11.462800) 
res, embora conside- respectivamente. O valor 
rando os beneficiários da prestação familiar 

(7.098$00) e S. João da 

  

que mesmo possuindo dica-nos valores de 
famílias de maior di- 19.698400 fonte 
mensão, se encontram, da Murtosa) e 

apesar disso, a viveriso-  33.160800 (no sd 
Tados. 

Ainda as eleições autárquicas 

“CDU analisa resultados 
no Distrito de Aveiro 

O Executivo da DORAV. do PCP avaliou os re- 
sultados das Ra autárquicas no distrito, desta- 

m documento que foi distri- 

    

sembleias Municipais e a mais de 50% das Assem- 
bleias de Freguesia, a CDU concretizou esses abjee- 
tivos, tendo concorrido a mais 3 Assembleias de Fre- 
gussio (103) que há 4 anos e sendo a única força que 

  

orais 
mentar O nº de vatos e de mandaros e eleger para 
algumas câmaras municipais», 

Considera ainda que «não obstante não termos 
atingido o objectivo de eleger vereadores, importa 
sublinhar que a CDU, no total do distrito, aumen- 
tou cerca de 800 votos para as Assembleias Munici- 
pais e de Freguesia, e cerca de 200 votos para as 
Câmaras Municipais», e que «a CDU consegue 
da conquistar mais mandatos em Assembleias de 

de 26 passou para 28 mandatos 
Reconhecenda que «não conseguiu atingir o ob- 

jectivo de cleger para mais assembleias municipais, 
apesar de recuperar o eleito municipal em Ovar, e 
apesar de não terem uma leitura única, de haver fac- 
tores diversos e complexos a condicionar os regulta- 
dos em cada concelho e mesmo densro destes, de 
freguesia para freguesia, e num quadro parricular- 
mente difícil e de acentuadas perdas distritais quer 
do PS, quer do CDS-PP, o Executivo da DORAV 
considera que estes resultados não s 

Mais adiante aquele comunicado do exceutivo da 
DORAV, refere que «não pode deixar de sublinhar o 
significado dos resultados em Ovar, Aveiro e Águeda 
que correspondem a um claro reconhecimento por 
parte das populações, destes concelhos, do trabalho 
realizado pela CDU nos últimos anos em defesa dos 
interesses e aspirações das populações», e não deixa 

    

    

      

de «salientar o compromisso, mesmo em situação de 
minoria e em alguns casos sem eleitos - pelo que 
com mais dificuldades- de continuar a defender as 
populações em todas as situações, de fazer ouvir a 
voz dos que não têm voz, de lutar por políticas mais 
justas, que correspondam aos seus interesses». 

és de todos os mecanismos ao seu alcance, o 
PCP não deixará de alertar para a necessidade de defesa 
do tecido produtivo no distrito, de defender os direi- 
tos dos trabalhadores, designadamente de aumento real 
dos salários, de questionar continuadamente sabre a 
conclusão do saneamento básico e da rede de água ao 
comico, de levantar a exigência de construção doca, 

«m como do conjunto de vias de comunicação de que 
o distrito carece, de defender a valorização da linha do 
Vouga, de reclamar medidas urgentes para a defesa da 
orla costeira, de denunciar os constantes atentados am- 
bientais, de questionar sobre a construção do conjunto 
de equipamentos que fazem falta no distrito, nomea- 
damente Centros de Saúde, Centros Infantis, postos e 
quartéis das forças de segurança, Ee = 
vas e outras no sentido de garantir as con 
mas para as populações, de incentivar as EMEA 
atenuem a significativo fosso que distancia as popula- 
ções da interior das do litoral, adverte aquela estruto- 
fa comunista. 

O Executivo da DORAV agendou uma reu- 
nião da DORAV para 

  

  

   

    

    

PSD ganha Junta 

da Gafanha da Boa Hora 

e Câmara de Vagos 
O PSD ganhou as cleições autárquicas na fre- 

guesia de Gafanha da Boa Hora e, por arrasto, 
no município de Vagos, destronando assim o 
CDS-PP da liderança dos dois órgãos autárqui- 
cos. 

Uma semana depois de terem boicotado as 
autárquicas em protesto pela não-legalização de 
uma centena de casas clandestinas, os 1.714 clei- 
tores de Gafanha da Boa Hora votaram num qu 
dio de normalidade e optaram por reforçar a van- 
tagem que o social-democrata Rui Cruz conse- 
guira há oito dias, nas restantes freguesias, so- 
bre o ainda presidente “popular” Carlos Bento. 

Rui Cruz ampliou essa vantagem de 476 para 
735 votos. 

Como presidente da Junta de Gafanha da Boa 
Hora mantém-se Manuel Bogalho, que exercia 
aquelas funções pelo CDS-PP, mas que agora se 
candidatou pelo PSD. 

A abstenção situou-se nos 52 por cento. 
O resultado de Gafanha da Boa Hora confirma 

& CDS-PP como o grande perdedor das autárqui 
cas no distrito de Aveiro, reduzindo o número de 
presidências de Câmara de cinco pata uma. 

Por seu rurno, o PSD passa à controlar 12 
câmaras, enquanto que o PS lidera seis. 

Resultados eleitorais na Gafanha da Boa Hora: 
CÂMARA MUNICIPAL DE VAGOS 

Inscritasl71á 

Votantes 831 

        

  

PPD/PSD 525 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VAGOS 

Inscritos! 714 
Votantes 831 
Brancos 1á 

Nulos 14 
CDS-PP 304 

CDU 2 

PS 19 
PPD/PSD 475 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
DE GAFANHA DA BOA HORA 

Inscritos1714 
Votantes 831 
Brancos 12 

Nulos 18 
CDS-PP 322 
PED/PSD 479 

LIDERANÇA DE 
NO DISTRITO DE AVEIRO 

PSD - Águeda, Albergaria-a-Velha, Anadia, Castele 
de Paiva, Estarreja, Ílhavo, Murtosa, Oliveira de 
Azeméis, São João da Madeira, 
Santa Maria da Feira, Vagos e Vale de Cambra. 
PS - Arouca, Aveiro, Espinho, Mealhada, Ovar é 
Sever do Vouga. 
CDS - Oliveira do Bairro. 

  

  

  
  

  
o próximo dia 4 de Ja- 
neiro, para analisar 
com mais profundida- 
de os resultados des- 
tas eleições, bem 
como para dar respos- 
ta às conclusões saídas 
do XVI Congresso do 
PCP e ao novo quadro 
político que resulta 
das eleições.   Cabeleireiros 

Telf: 234 363 647 - Rua Afonso Albu 

= - PERM. DE PESTANAS 
& caos 

- EXTENÇÕES 
- MANICURE 

- UNHAS AMERICANAS 
= Gafanha da Nazaré    
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Centenário do nascimento de Walt Disney (1901-2001) 

Um século de fantasia e sonho 
Mantendo a tradição dos últimos anos, também este Natal irá ter o encanto das produções Disney, através de “Atlântida — O 

continente perdi: e Uma tradição que se repete no ano em que se comemora o centenário do nascimento de Walt Disney, o 

maior produtor da banda desenhada mundial, imortalizador de personagens como Mickey, Donald ou Pateta, que fizeram 

Paulo Vitória 

Filho de pai canadiano, de origem irlandesa e de mãe 
norte-americana, de origem alemã, Walt Disney nasceu 
em Chicago, a 5 de Dezembro de 1901, Começou bem 
novo a contactar com a vida animal c a Natureza numa 
quinta do Misfouri, onde passou os seus primeiros anos. 
Nascido numa família de parcos recursos, distribufa jor- 
nais, obtendo assim dinheiro para alimentar a sua pai- 
xão: consumir todos os filmes de Charlie Chaplin que 

no cinema do scu bairro. Apaixonou-se de 
forma pela personagem de Chaslot, que chegou a parti- 
cipar em vários concursos de imitações, destinados a ar- 
tistas amadores. 

Cedo deu cartas no desenho e na fotografia e a entra- 
da para a Academia de Belas-Artes de Chicago marcou- 

, do tornar-se discípulo dos maiores carica- 
encer, com-      
   muma garagem abandonada. Por via dessas experiências, 

decidiu formar uma empresa cinemarográfica, Um dia, 
um pequeno rato amestrado, que costumava passear-se 
em cima do seu estirador, sugeriu-lhe à imagem da futu- 
ra “mascote” do seu universo: Michey Mouse! 

Em 1928, “Stcamboat Willie”, o primeiro filme ani- 
imado sonoro da história do cinema, constituiria O gran- 
de salto na carreira de Disney e catapúltá-lo-ia pára a 

fama... Assim como o Michey! (O filme estrearia a 18 de 
Novembro desse ano e conquistaria de imediato a aten- 
ção de cinéfilos e público. 

Era à oportunidade por si há muito esperada. Mudou- 
se de armas « bagagens para os estúdios Hyperion, ande 
passou a produzir as cartoons do rato Michey e criou ou- 
tros como o Donald, Pluto, Mini, Margarida e Pateta, 
que integraram películas cada vez mais elaboradas. 

O génio de Disney voltaria a brilhar em 1933, com 
“Os três porquinhos”, e “The band concert”, um ano de- 
pois, o primeiro filme a cores do Michey. Como as suas 

virou-se a 

os lucros, produziu entre 1934 e 1937 à primeira longa 
metragem de animação “Branca de Neve é 0s scte anões”. 
Apesar de muitos mostrarem pouca credibilidade em re- 
lação aos sucesso do filme, o certo é que “Branca de Neve” 
excedeu as expectativas e revolucionou o cinema, reconhe- 
cendo o Walt Disney como o verdadeiro e pioneiro inova- 

e fazem parte do imaginário infantil...e não só! 

     2= 

em Orlando, Flórida [EUA). 

dor daranimiação mundial. Este choque e desafio ao-mun- 
do cinematográfico levou a que Disney se tornasse uma 
figura mediárica à escala mundial. 

m sucesso garantido, Disney criou novas obras 
como “Pinóquio” (1940). “Dumbo” (1941), “Bambi” 
(1942), “Cinderela” (1950), entre outros. 

Inicia-se então uma nova concepção de filmes na Walr 
Disney Productions, apostando fundamentalmente nos 
documentários sobre a vida animal e em produções com 
personagens de carne e osso, como “Mary Poppins” 
(1965), “O profesor distraído” (1961), ou a série “Her- 
bie” (anos 60 e 70). 

A morte trairia incsp ente o grande génio da 
animação no final de 1966, vitimado por um colapso 
cardíaco, À tristeza espalhou-se por todo o mundo, prin- 
cipalmente junto dos seus fis. À produção cinemarográ- 
fica ressenciu-se sobremaneira de toda esta situação, en- 
trando numa agonia quase fatal, que filmes como “O 
livro da selva * (1967), ou “Aristogatos” (1970) tenta- 
vam apaziguar. 

Com a entrada de Roy: Disney, sobrinho) de Walt, 
para a presidência da Walt Disney Productions, em 
1987, saiu a empresa da letargia à que parecia votada e 
projectou-se novamente para as luzes da ribalta. Sobre- 
tudo para disputar as honrarias de digna candidata aos 
óscares, como sucederia com “A bela eo monstro” 
(1991), “Aladin” (1992), e o “Rei leão” (1993), de 
longe, o melhor filme jamais produzido pelos esmídios 
Disney. 

Presentemente, a grande surpresa deste Natal é “Adân- 
tida — o continente perdido”, um filme que pretende 
abordar a possível existência de um continente que se 
diz ter persistido no Atlântico a oeste de Marrocas e que 
os geólogos modernos admitem ter existido e do qual à 

Madeira, as Canárias e os Açares são vestígios. 
O filme possui também características inovadoras, 

das quais se destaca a renovação do traço, mais adaptado 
aos conceitos mais modernos da banda desenhada, e a 
abrangência a outras camadas etárias. Enfim, uma rica 
“prenda” para saborear neste Natal! 

Portugueses gastam pouco em lazer e cultura mas gostam de ir ao restaurante 
(Os portugueses são os risfeitos com o serviço de 

cidadãos europeus que mais 
dinheiro gastam nos restau- 
rantes e os que menos gas- 
tam em lazer e actividades 
culturais, revelou hoje, em 
Bruxas, a Comisão Euro- 

peia. te de Estatística das Comu- 
São ainda cs mais insa- idades Europeias - ea Di- 

reoção Geral da Comissão pe. Os mais sadsfiros eram 
Europeia para SaúdecPro- os luxemburgueses, com 
tecção do Consumidor. 879 pe 

A ta de suisfação dos Quanto ao serviço de 
portugueses, no ano passa-  telefêne fo, os portugueses 
do, quanto ao serviço declec- eram também as menos sa- 
tricidade era de 62,1 por úístitos (49,2 po), ficando 

ha mito aquém da mádia co- cento uma 
europeia (UE-15) de 738 munitária, 69,8 pe 

  

I RS 

Contabilidade - 
Informática - Prog. Inve 

  

Rua João de Moura, 51 - Telef 234 422 694 - Fax 234 381 162 - 3800-157 AVEIRO 

  

Os mais satisfeitos 

gueses, com 84,6 pc. 

nimo de 3,7 pe em Pornu- 
gal e 45 pe na Grécia axé 
aos 14,6 po da Suécia. 

Paradoxalmente, os por- 

   

  

tugjeses aparecem como os médio passado por dia em 
curmpeus que mais dinhei-— fente à televisão, dados de 
ro do orçamento familiar 1999 referem que 

ses os principais telespee- 
tadores: 232 minutos diári- 

os por pessoa. 
Portugal encontra-se 

ositalianos (3.1 pe) cosdi- abaixo da média dos Quin- 
namarqueses (3,5 pe) sãoos ze (206), com 194 minu- 
“que menos despendem com  tasliários em frente ao rele- 

refeições foca de casa visor. Os que menos véem 
Quanto à leitura de jor- televisão na União Puropei 

naís, 58,3 pe dos homens :) são os 
porrugueses afirmavam em 
1999 ler diários contra ape- 
nas 24,1 pe das mulheres. 

Os maiores leitores de 

  

ão hoj 
vulgada pela Comissão Eu- 
ropeia tem por objectivo ser 

jormaiseiários são os finkan- um instrumento de avalia- 
dese: 93,0 pc de homense ção e de desenvolvimento 
90,0 de mulheres. r da política dos cor 

Em relação ao tempo tes



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 27 de Dezambro de 200] 13 
  

Aveiro 

   

Touch me |, Il e Ill, pintura de Maciew (Polaco) 

Catro mans esquerdas, escultura — 
de Álvaro de Lo Vega (Espanha) 

  

Mútation, pintura de Joana Rego 

  

        

      

Colectiva de Natal 

Está a decorrer uma cxpesi 
Galeria Sacramento, de escultura, 
instalação, dos arástas Alvaro deLa Vega, 
sa, Cristina Araíde, Isaque, Paco Pestana, Paulo Neves, Joana 
Rêgo, Manuel Quintana, Maria José Santiso, Daniel Pires, 
Bata € leaque, entre outros. Esrará patente ao público até 
ao dia 31 de Janeiro, de a sexta, das 10h às 13h e das 

14h30 às 19h30, e aos sábados, das 10h às 13h e das 15h30 

às 19h. 

Orador, Sofá e Curiosidade, 
esculturas de Ramon Conde (Espanha) 

  

   

    Conjunto de esculturas de Manuel Patinha 

  

Leitor de Mamodeiro | 
contemplado com o nosso Cabaz de Natal 

O desafio que fizemos aos 
nossos leitores para que 
exercitassem os seus dotes 
poéticos e nos enviassem 
quadras alusivas à quadra 
natalícia e 4os nossos anun- 
ciantes que integravam o 
encarte que publicámos nas 
nossas edições 166 a 169, 
teve uma resposta que ultra- 
passou as melhores expecta- 
tivas. 

Muitos leitores nos envi- 
aram os seus trabalhos e a 
dificuldade residiu na esco- 
Ilha da quadra que cumpris- 
se plenamente o carácter po- 

pular a alusão a um dos nossos anunciantes. 
E foi a quadra de um leitor de Mamodeiro (Aveiro) - 

JOÃO DA SILVA NETO - que recolheu o concenso: 

  

Compra aqui. ou compra ali 
Mas veja que. ente 
Secomprar no “Paradi” 

Terá um Natal mais contente. 

De acordo com o Regulemento deste Concurso de Quadras, 
o leitor premiado terá agora um prazo de cinco dias para recla- 
mar o seu prémio na Redacção do Campeão das Províncias, em 
Aveiro,         
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Foicom nai 
que o Sector de Em 
as da DORAV da PCR, 
teve conhecimento do 
despedimento colectivo 
dos restantes 55 traba- 
lhadores que ainda se 
mantinham na empresa 
de calçado C&g] Clarke, a 
a 

em S.ta Eulá- 
VS afere 
umcomunicado dis- 
iruibuido pela estrutura 
distrital do PCR. 

Segundo aquele do- 
cumento, “a Administra- 
ção, de forma lamentável 
asingiu os objectivos há 
muito delineados — o en- 

tração avançou com um 
processo dimen- 

to que atingiu e colocou 
no desemprego 368 tra- 
balhadores, gerando 
grandes acções de luta 
pela manutenção dos 
postos de trabalho, « que 
se solidarizou desde a pri- 
meira hora o PCP desen- 
volvendo diversas acções 
contra este despedimen- 
to e em defesa dos postos 
de trabalho. 

O PCP denúncia o 
facto de a empresa, 
“quando avançou com o 
processo em Janeiro, se ter 
comprometido, em oficio 
assinado pelo Director 
Geral, em 12/01/01, a 
manter 55 trabalhadores 
(os agora despedidas) nos 
sectores da montagem e 

acabamento, indo 
sempre a expectativa de 
que à empresa não encer- 
raria, que os trabalhado- 
res podiam estar descan- 
sados, que o concelho iria 
contindar à ter esta uni 
dade fabril, nada fazendo 

cerramento definitivo da- 
quela unidade fabril no 
concelho”, o que levou o 
PCP a manifestar “solida- 
riedade para com os tra- 
balhadores em causa, pela 
situação criada. À solução 
mais justa, era de facto, a 
manutenção dos postos 
de trabalho, mas a verda- 
de é que os trabalhado- 
res, face às propostas e 
pressões apresentadas prever este desfecho”. 
pela administração não A situação criada 
tiveram outra altemativa vem, nã perspectiva do 
do que fazerem acordos PCP “agravar o caudal de 
mútuos, engrossando desemprego no concelho 
esta forma o total do de Arouca, concelho este 

colectivo”. i rum 
Desalientar que no rale com poucas soluções 

início do ano a adminis- alternativas de emprego, 

      

lhadores”. 
Neste sentido, vai 

aquela estrutura política, 

no sector do calçado, 
como noutros sectores 
produtivos”, que lamen- 

  

ta e repudia “a aritude de questionar o governo para 
passividade que o que se cumpra a resolu- 

governo vem mostrando ção da Assembleia da Re- 
em todo este processo, 
sublinhando o seu estilo 
característico — “deixa an- 
dar que não é nada con- 
nosco? — sobre uma em- 
presa multinacional que 
se instalou na região du- 
rante 15 anos, receben- 

do todos os apoios e be- 
nefícios do Estado e da 
Comunidade Europeia, 
para a criação de postos 
de trabalho e de um mo- 
mento para o outro, à seu 
belo prazer, instalou-se 
noutro país, com toda à 
impunidade, não respei- 
tando os compromissos Em afirmações feitas 
assis peste RE o Na pe 
verno e a própria autar- Ministro do Empreg 

e”. da Solidáetalade ni 

pública n.º 25/99 apro- 
vada à cerca de 2 anos, 
quanto à adopção de me- 
didas punitivas contra a 
deslocalização de empre- 
sas para outros países, 
bem como para acautelar 
situações idênticas nou- 
tras empresas do sector, 
particularmente na uni- 
dade de Castelo de Paiva 
da Clark . “Ou será que 
os interesses estratégicos 
das multinacionais domi- 
nam cada vez mais aman- 
cha rosa do poder políti- 
co?” - questiona, 

  

uia! 
Ainda segundo aque- 

le documento, “os traba- 
lhadores podem estar 
confiantes de que o PCP 
está e continuará a estar 

ao lado dos trabalhado- 
res, através da denúncia 

pública dos seus proble- 
mas, como também uti- 
lizará os mecanismos le- 
gais que estão ao seu al- 

garantia de que o 
Governo faria todos os 
esferços para sé encontrar 
alternativas de trabalho, 
no concelho, para os tr: 
balhadores da empresa 
Clark. Seis meses depois 
do despedimento ainda 
não se vislumbraram 
quaisquer soluções alter- 
nativas. 

“Também nesta situa- 
ção o Governo não cum- 
priu a palavra dada. 

  

cance preum 
único objectivo — a defe- 
sa dos direitos dos traba- 

CIVITAS lançou Caderneta 
dos Direitos Humanos em Acção 

A Caderneta dos Direitos Humanos em Acção, 
editada pela Universidade de Aveiro e lançada pelo 
Núcleo Regional da Associação para a Defesa « Pro- 
moção dos Direitos dos Cidadãos (CIVITAS) de Avei 
ro, na Escola João Afonso, é um marco na celebração 
dos 52 anos da assinatura da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. 

O objectivo desta iniciativa é motivar à discussão 
entre adultos, jovens e crianças, entre professores e 
alunos, entre pais e filhos, nas famílias e nas escolas, 
na busca de soluções para os 22 problemas que esta 
caderneta apresenta e que não são mais do que ponta- 
pés dadas por pessoas que não respeitam os direitos 
humanos 

Da autoria de Conceição Lopes e Martinho Mar- 
ques, a Cadernera é organizada como um jogo, e inte- 
gra 22 cromos autocolantes com pontuações diferen- 
tes que irão sendo colados na caderneta e no cartão de 
militante à medida que os jogadores forem construin 
do soluções para os problemas nela identificados. Os 
artigos da Declaração Universal dos Di luma- 

são os valores universais de referência para cada 
jogador poder construir as 22 soluções e a sua carta 
de direitos e deveres de cidadão. 

Porque pensar é agir, este jogo é interactivo  joga-se 
entre gerações. Nele todos ganham. e conversas 

      

   

  

ju buscam as soluções para os problemas reais de vio- 
lação dos direitos humanos, enunciados em linguagem 
poética na caderneta, os tempos e a acção de conversar 
na escola, no jardim de infância ou em casa entre pais € 
filhos, avós e amigos são a base para este jogar. 

Depois de amadurecida a conversa, a solução será 
escrita nas mentes de Contactos .e assim um sorriso 
(cromo autocolante pontuado) ilustrará o problema 
discutido, dando o sinal da sua resolução, Simultane- 
amente o outro sorriso (cromo mais pequeno) será 
colado no cartão de militante dos direitos humanos 
que a criança ou jovem pode trazer consigo. 

E porque a solução é interagir, os jogadores têm 
que estar atentos ao seu quotidiano e identificar as 
violações dos direitos humanos representados e, com 

tos, construir a sua carta dos direitos 
o em solução, com a ajuda dos 

pais, professores ou amigos, os problemas vão sendo 
eliminados e, em Maio, todas às soluções criadas em 
conjunto pelos adultos e as crianças vão ser conheci- 
das no Festival dos Direitos Humanos em Acção. 

Promover e defender o exercício da cidadania acti- 
va nas suas diversas vertentes são objectivos que a CI- 
VITAS pretende atingir com o apoio dos professores e 
educadores dinamizadores da rede Direitos Huma- 
nos em Acção. 

  

   

   

    

  

Com a imigração do Leste 
Portugal enfrenta 

novoscrimes 
Portugal está a ser assolado por um nova tipo de 

criminalidade, que envolve imigrantes do Leste cu- 
ropeu e coloca novos desafios às autoridades polici- 
ais portuguesas, disse um responsável do combate 
ao banditism 

O aparecimento de uma nova comunidade de imi- 
grantes, a eslava, está a confrontar as autoridades com 
outro tipo de criminalidade que, apesar de ser co- 
nhecido, colocou novas questões ao sistema de segu- 
rança nacional, declarou o mesmo responsável da 
Direcção Central de Combate ao Banditismo 
(DCCB). 

Por outra lado, embora a criminalidade não este- 
ja a subir em Portugal, a violência imprimída na exe- 
cução dos crimes tem aumentado, contou. 

Algumas fragilidades, a nível do quadro jurídico- 
penal, poderão estar na raiz do aumento da violên- 
cia dos crimes, razão pela qual já foi alterada legisla- 
ção, nomeadamente sobre armas de fogo, uma vez 
que a anterior implicava uma moldura penal míni- 
ma, acrescentou. 

Quanto à criminalidade travida pelos imigrantes 
eslavos, apesar de se ter cingido, até agora, ao seio da 
própria comunidade, o “modus operandi” envolve 
realidades diferentes, pois os grupos criminosos de 
Leste agem com base na extorsão, rapto, sequestro, 
ofensa corporal e homicídio, salientou o responsável 
da DCCB. 

Neste sentido, adiantou, foram já desmantelados 
grupos inteiros, as vítimas começam a procurar as 
autoridades para se queixatem, vencendo os medos 
da expulsão e das consequências sobre as famílias na 
origem, é, às queixas dos moldovos, acresceii agora 
as das ucranianos, georglanos e algumas dos caza- 

    

      

   Lad di aataditação fe Ave 
cialmente, com dois factores; a incapacidade de o 
mercado de mão-de-obra continuar a absorver tan- 
tas pessoas, uma vez terminadas as grandes obras pú- 
blicas, e o facto de muitos se encontrarem já detidos 
e em contacto com ousros delinquentes das mais va- 
riadas proveniências. 

“Na cadeia, sede fácil de contactos, convivem não 
só com delinquentes portugueses, como com colom- 
bianos, turcas, africanos, paquistaneses é outros, po- 
dendo, ainda, porque os tentáculos ficaram cá fora, 
prosseguir as suas actividades ilícitas”, explicou, 

omparativamente à extensa comunidade africa- 
na existente em Portugal, verifica-se que esta, com 
ligações fortes à Holanda e a França, enveredou, so- 
bretudo, desde meados dos anos 80, pelo tráfico de 
estupefacientes, com destaque para à heroína, pro- 
veniente da Turquia. 

“Os africanos presos por crimes violentos, são-na 
por homicídio, roubo e esticão: o que, em parte, se 
explica por uma não conformação com a edade 
em que vivemos e ná qual se inserem”, afirmou. 

“Enquanto a primeira geração africana foi de tra- 
balho, a segunda, porque cresceu e vive em modelos 
diferentes, denota uma desadequação face às neces- 
sidades, já que a maioria das famílias não tem capa- 
cidade financeira, levando alguns elementos a tom 
bar para a delinquência”, acrescentou à Lusa a mes- 
ma fonte. 

No entanto, na comunidade africana não se pra- 
tica a extorsão, contrariamente ao que se passa na de 
Leste, onde, por exemplo, o regime político que uma 
União Soviética viveu durante mais de 40 anos pro- 
piciau o aparecimento da corrupção. porque o siste- 
ma era o do favor, do partido, do centralismo e da 
burocracia. 

Esta cultura adveio do próprio sistema é, quando 
ele se desintegrou, propiciou o aparecimento rapi- 
díssimo de milhares de grupos criminosos, que não 
se constituem, de forma alguma, de um dia para o 
outro. 
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revista do ano 
  

2001- Os acontecimentos 

fizeram notícia 
Continuação da edição anterior 

JULHO 

Dia 05: Macedónia - Cessar-fogo na Macedônia. 
acordado sob mediação da NATO pelo governo e pela 
guerrilha albanesa. 

22 Jul: Itália/G-8 - Morte de um manifestante du- 
rante a cimeira de Génova em confrontos entre as for- 
ças da ordem e forças anti- globalização. Cerca = 
200.000 pessoas participam numa marcha *pacífi 
que selos EmMSO (eua HeftAdoi pra 

23 Jul: Indonésia - O parlamento indonésio desti- 
tuio chefe de Estado indonésio, Abdurrahman Wahid, 
envolvido em escândalos financeiros, substituindo-o 
por Megawati Sukarnoputri, filha do primeiro presi- 
dente da Indonésia, o gencral Sukarno. 

26 Jul: Rússia - Primeira visita oficial ao estrangei- 
zo do dirigente da Coreia do Norte, Kim Jong-il, que 
viajou para a Rússia de comboio. 

  

AGOSTO 

14 Ago: Macedónia - Macedónias e albaneses as- 
sinam em Skopje um acordo global de paz aceite pela 
guerrilha albanesa. 

16 Ago: NATO - A Aliança Atlântica envia 400 
homens para a Macedónia, na primeira fase da sua 
operação de desarmamento dos rebeldes albaneses, ini- 
cada arde Ap 

SETEMBRO 

Dia 01: África do Sul - Conferência da ONU con- 
tra o racismo em Durban. Estados Unidos e Israel 
abandonam conferência, considerando “odiosos” os 
termos utilizados em relação à Israel, Textos de com- 
promisso, nomeadamente sobre escravatura, adopta- 
dos a 09 Setembro. 

10 Ser: Afeganistão - Líder da oposição armada 
aos talibãs, Ahmed Shah Massud, morto na explosão 
de uma máquina fotográfica armadilhada quando con- 
cedia uma entrevista no norte do Afeganistão. 

11 Set: Estados Unidos - Os Estados Unidos são 
gidos pela maior ofensiva terrorista de sempre: Dois 

aviões de passageiros embatem, com alguns minutos 
de intervalo, nas duas torres do World Trade Center 
em Nova Iorque, provocando o seu desmoronamen- 
to: 3.465 mortos e desaparecidos. 

Dois outros aparelhos despenham-se, um sobre 
uma das alas do edifícia do Pentágono e outro num 
descampado na Pensilvânia, No total, os aviões trans- 
Ro 266 pessoas, 

Suspeitas recaem sobre organização terrorista Al- 
Quida, dirigida por Usama bin Laden. 

15 Ser: Estados Unidos - A câmara dos represen- 
tantes norte-americana autoriza o presidente a fazer 
uso da força contra os responsáveis pelos atentados 
cometidos em território dos Estados Unidos. 

16 Ser: Médio Oriente - Exército israelita lança 
ataques por ar, testa e mar contra objectivos palestini- 
anos na Faixa de Gara. 

Primeiro-ministro Ariel Sharon proíbe encontro 
Arafat-Peres. 

19 Ser: ONU - Conselho de Segurança exige aos 
talibãs a entrega “imediara e incondicional” de Usa- 
ma bin Laden, Recusa do mullah Muhammad Omar. 
Adiada para Novembro sessão da Assembleia Geral. 

20 Ser: Afeganistão - Reunião de 1.000 ulemas 
em Cabul para uma declaração de Jihad (Guerra San- 

  

   

   

ta) aos Estados Unidos. Pedem a Bin Laden que aban- 
done voluntariamente o Afeganistão. 

22 Ser: Polónia - Esquerda pás-comunista conquis- 
ta maioria de votos nas legislativas e afasta coligação 
de direita do poder. 

25 Set: Estados Unidos - Bush designa 27 organi- 
eine Cp ARTES ORG dA 
os primeiros alvos da ofensiva financeira norte-ameri- 
cana contra o terrorismo. 

  

OUTUBRO 

  

02 Out: Índia - Um atentado suicida, reivindica 
do por uim grupo islâmico extremista sedeado no Pa- 
quistão, o Jaish-i-Mohammed, contra o parlamento 
do Estado de Caxemira faz 29 mortos e mais de 40 
feridos, 

03 Out: Estados Unidos - 30.000 militares norte- 
americanos, dois porta-aviões, um grupo anfíbio e 350 
aviões são enviados para o sudeste astática no âmbito 
da operação “Liberdade Duradoura”. 

NATO - Activação do artigo V' sobre solidarieda- 
de dos Aliados. 

05 Out: Rússia - Um avião russo proveniente de 
Telavive despenha-se no mar Negro com 78 pessoas a 
bordo. O disparo acidental de um míssil ucraniano 
terá estado na origem da catástrofe. 

07 Our: Afeganistão - Início dos ataques norte 
americanos ao Afeganistão. 

Dubai - Numa mensagem vídeo difundida pela 
televisão do Qatar Al-Jazira, Usama bin Laden pro- 
mete que os Estados Unidos “nunca mais conhecerão 
segurança”. 

08 Qut: Rússia - Início do igamento do submar 
no nuclear russo Kursk, E a 12 Agosto 2000 
com 118 tripulantes a 

Itália - 114 mortos na coli no aeroporto de 
Milão-Linate, de um avião comercial da SAS com um 
Cessna de uma companhia alemã. 

09 Out: Estados Unidos - FBI abre inquérito d 
pois do aparecimento de um segundo caso de conta- 
minação com a bactéria do anthrax, qu já fez seis 
mortos « mais de 20 contaminados direc 

12 Our: Nobel - O prémio Nobel da “Pas 2001 é 
atribuído conjuntamente à ONU e ao sei secretário- 
geral, Kofi Annan, “pelo trabalho em favor de um mun- 
do mais organizado e mais pacífico 

17 Qui: Médio Oriente - O mi 
israelita demissionário Rehavam Zeevi, 75 anos, é mor- 
to num atentado em Jerusalém, reivindicado pela 
Frente de Libertação da Palestina (FPLP - esquerda 
radical). 

26 Our: Estados Unidos - As autoridades norte 
americanas detiveram 952 pessoas suspeitas de activi 
dades terroristas, depois dos atentados de 11 Setem- 
bro. 

  

    ro do Turismo 

  

    
    

  

29 Out: Clima - A “Conferência do Clima” da 
ONÚ reunida em Marraquexe alcança acordo sobre a 
aplicação do protocolo de Quioto. 

NOVEMBRO 

04 Now: Terrorismo - Londres e Washington con- 
gelam os bens de 25 organizações consideradas terro- 
ristas, incluindo o IRA-Verdadeiro, a ETA e a Frente 
Popular de Libertação da Palestina (FPLP). 

07 Nov: Irlanda do Norte - O protestante mode- 
rado David Trimble é reeleito primeiro-ministro da 
Irlanda do Norte pela assembleia provincial de Bel- 
fast. 

10 Nov: Afeganistão - A Aliança do Norte, apoia 
da pelos bombardeamentos norte-americ 
quista Mazar-i-Shar 

12 Now: Afeganistão - Um jornalista francês e um 
alemão mortos numa emboscada. Mais cinco jorna- 
listas são mortos no fim de Novembro. 

13 Nov: Afeganistão - Tomada de Cabul e de He 
rat pelas forças da Aliança do Norte, no 38/o dia de 
bombardeamentos norte-americanos. 

Estados Unidos - Um Airbus A300 da American 
Airlines despenha-se sobre um bairra de Nova lorque 
pouco depois de ter descolado, matando 266 pessoas. 

Nov: Estados Unidos - Washington oferece re- 
compensa de 25 milhões de dólares pela captura de 
Bin Laden e outros dirigentes da organização Al-Qui- 
o 

ow: Afeganistão - Os 28 delegados afegãos à 
coca da ONU sobre o futuro do jo 

em Bana conversações que. se anunciam difi- 

  

  

 con- 

  

  

    

ceis. 
30 Now: Médio Oriente - Dia sangrento em Isra- 

el: dois atentados suicidas fazem sete mortos. Início 
das represálias israelitas. 

DEZEMBRO 

Dia 03: Médio Oriente - Aviões de combate F-16 
e helicópteros israelitas lançam ataques contra insta- 
lações da Autoridade Palestiniana em Gaza e na Cisjor- 
dânia. Ataques destroem heliporto de Arafat em Gaza, 

05 Dez: Afeganistão - Acordo sobre governo inte- 
rino de 29 membros, incluindo duas mulheres, diri- 
gido pelo líder pastune Hamid Karzai, que governará 
a partir de 22 de Dezembro durante seis meses. O 
acordo prevê também o estacionamento de uma força 
multinacional de segurança em Cabul. 

06 Dez: Afeganistão - talibãs aceitam depor as ar- 
mas em Kandabar. 

13 Dez: Índia - Seis homens atacam parlamento 
indiano, em Nova Deli. “Treze pessoas morreram e 20 
ficaram feridas naquele que foi considerado pelos ana- 
listas o mais grave ataque deste tipo no país desde o 
assassínio de Indira Ghandi, em 1984. 

ABM - Estados Unidos natificam Rússia da sua 
retirada do Tratado de mísseis antibalísticos, assi- 
nado com a URSS em 1972. Afeganistão - Divul- 
gada gravação vídeo de Bin Laden tida como pro- 
va decisiva de que o milionário terrorista estava à 
par da prepasação dos atentados de 11 de Srem- 

  

    

  

“5 Des UENGinei de Toi = Qui Hana 
quarta reforma institucional em LO anos, destinada a 
adaptação da UE ao alargamento em 2004. 

16 Dez: Cuba - Chegada ao país do primeiro bar- 
co coni produtos alimentares norte-americanos em 
40 anos de embargo económico. na sequência do 

racão Michelle, que deixou um rasto de morte e 
miséria,não só neste país, como nas Honduras e na 
Nicarágua . 

“Afeganistão - Estados Unidos consideram que à or- 
ganização Al-Quida foi derrotada. Continua a desco- 
nhecer-se paradeiro de Usama Bin Laden e Mullah 
Omar. O secretário de estado da Defesa norte-ameri- 
cano é o primeiro governante dos EUA a visitar o Afe- 
ganistão em 20 anos. 

Médio Oriente - Arafat pede aos palestinianos que 
ponham fim imediato às operações armadas contra 
Israel c dispõe-se a negociar, apesar de ter sido “en- 
curralado” em Ramallah e considerado “carta fora do 
baralho” por Ariel Sharon. 
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Armazéns Reis 

Com um cariz de ges- 
tão familiar, em 1994 
deu início a um proces- 
so de empreendonsmo, 
modernização, cresci 
mento é a u mprojecto 
que vai ser inaugurado 
= o primeiro hipemier- 
cado de materiais de 
construção da região cen- 

tro. . 
Sendo um dos maio- 

res é mais completos hi- 
permercados de conseru 
ção de Portugal, com uma 
área de implantação na 
ordem dos 1 8.000m2, o 
início da sua construção 

em 1998, num inves- 
timento total que ronda o 
meio milhão de contos 
(PTE 500.000.000$00). 

O hipermercado dos 
Armazéns Reis é inova- 

  

espaça a nível nacional 
que tem concentrados na 
mesma área física um es- 

  

paço de venda direci 
profissionais, um espaço 
de self-service e um 
show-room para o públi- 
co em geral e 
área social destinado à 
promoção de novos pro. 
dutos e acções de forma- 

ão profissional nas áre- 
as « serviços prestados 
nos sectores de activida- 
de onde a empresa está 
inserida. 

O crescimento e in- 
vestimento dos Arma 
zéns Reis nesta última 
década, não foi somente 
para o “betão” mas tam- 
bém para a valorização 
humana profissional e 
social dos seus recursos 
humanos, nomeadam 
te através de uma pol 
ca de formação profissi 
onal contínua 
lítica de prémios de mo- 

  

   
  

  

   
nal, o projecto em cau- 
sa, de nível curopeu, é ar- 
rojado, tem vitalidade e 
inovação, sendo actual- 
mente uma referência no 
sector de actividade onde 
está inserido. 

   
   

  

tivação e salários atracti- 
vos, qualidade, de uma 
política de qualidade se- 
gurança é higiene no tra 
balho activa. 

Sem apoios estatais, 
recorrendo aos seus pró- 
prios meios e ao sector 
financeiro português, 
criou 30 postos de tra 
balho fixas e tem como 
objectivos o de se conso- 
lidar e estar presente ao 
nível das melhores em- 
presas nacionais. 

O Governador Civil 
de Aveiro, Antero Gas- 
pai, que presidiu à inau- 
guração, congratulou-se 
com esta nova infra-es- 
tsutura, salientando que 
«foi. preciso muito opti- 
mismo € coragem por 
parte dos responsáveis ção civil do distrito de 
dos Armazéns Reis para Aveiro e da Região Cen- 

avançarem com estepro- tro», concluindo por 
jecto desta envergadura afirmar que «este inves- 
e de enorme importân- timento traduz a confi- 
cia para a economia na-  ança na economia naci- 
cional», e que, em seu  onale no futuro do nos- 
entender, «vem porenci so país». 
ar o sector da constru Segundo os respon- 

Reciclagem 

    

sáveis pelos Armazéns 
eis, o crescimento e 

investimento realiza- 
dos nesta última déca- 
da foi também .feito ao 
nível da valorização 
profissional e social 
dos seus recursos hu- 
manos, nomeadamen- 

ce através de uma polt- 
tica de formação pro- 
fissional contínua, uma 
política de prémios de 
motivação e salários 
atractivos, e de uma 
política de qualidade, 
segurança e higiene no 
trabalho activ 

  

   

Portugal é dos poucos países 
que põe cartão para líquidos no papelão 

9 lixo colocam os pacotes de leite e sumos (embalagens de 
cartão complexo) nos recipientes amarelos, para depois 

reciclados 
Aliás, os ambientalistas já denunciaram que 96 por 

cento das embalagens de cartão para alimentos liquidos 
são anualmente rejeitadas em Portugal e não vão para reci- 
clagem, afirmando que “a grande maioria dos retomado- 

res da fileira do papel e cartão não está preparada para 
fizer a triagem deste tipo de embalagens”. 

Mas à Terra Pale, empresa que comercializa a maior 
parte deste tipo de embalagens de cartão complexo, refuta 
estas acusações e diz que “há reciclagem dos pacotes de 
alimentos líquidos”, 

No entanto, a reciclagem destas embalagens não é 
feita em Portugal, porque o país não tem empresas 
para absorver estes materiais, 

Assim, de acordo com Vera Norte, porta-voz da 
Terra Pak, mais de 50 por cento dessas embalagens 
são enviadas para reciclagem em 

Os ambientalistas acusam ainda os embaladores 
de cartão complexo de pouparem anualmente 156 mil 
contos nos custos de reciclagem “graças a este sistema 
que não funciona”. a 

Rui Berkmeier, da Quercus, explicou à Lusa que 
os embaladores estão a pagar pela reciclagem dois es. 
cudos (um cêntimo de curo), quando “de acordo com 
os dados europeus” deveriam pagar quatro vezes mais. 

A Tetra Pak confirma estes valores, mas diz que “e 
os embaladores estão à poupar, também o consumi- 
dor poupa ao comprar estas embalagens”. 

Para o consumidor a confusão continua instalada, 
já que não há qualquer decisão uniforme que defina 

onde se devem colocar as embalagens para alimentos 
líquidos; papelão ou embalão? O Instituto dos Resf- 
duos, turelado pelo ministro do Ambiente, José Só- 
crates, iniciou já uma investigação mas não emitiu 
ainda qualquer parecer sobre o assunto. 

A decisão irá depender muito da sensibilidade dos 
consumidores, para se perceber se, quando separam o 
lixo, privilegiam o contentor azul ou o amarelo para 
colocar o cartão complexo. 

E os ambientalistas argumentam que é precisamen- 
te à sensibilidade que os leva a defender que estas em- 
balagens sejam colocadas nos embalões (contentor ama- 
elo). 

“Pedir aos cidadãos para colocar as pacotes no con- 
tentor do papel « cartão é, no mínimo, contranatura, 
não sendo de todo um processo intuitivo e natural, 
como se pretende que seja o acto de separação domés- 
tica dos resíduos sólidos urbanos”, argumentam os 
responsáveis da Quercus. 
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desporto 
  

Mundial de futebol 
acontecimento 

do ano em 2002 
O Campeonaro do Mundo de futebol é o mais 

importante, evento desportivo previsto para 2002, 
um ano em que Portugal volta a acolher competições 
internacionais de algum relevo, em rota para o Eu- 
ropeu de futebol de 200 

A importância visibilidade do Mundial dá Coe 
reia do Sul e do Japão (31 de Maio a 30 de Junho) 
conferem à selecção nacional de futebol - qualificada 
pela terceira vez para uma fase final - a mais signifi- 
cativa representação do país além fronteiras, embora 
Portugal vá também parricipar em competições de 
alto nível noutras modalidades. 

A anteveder à presença dos seniores na mais im- 
portante competição mundial de futebol, os “espe- 
ranças” portugueses vão à Suíça em Maio disputar o 
Europeu da categoria. 

Pouco mais de quatro meses antes do início do 
Mundial de futebol, à selecção masculina de ande- 
bol, que tem vindo a evoluir bastante nos últimos 
anos, repete a presença num Campeonato da Euro- 
pa, desta feita na Suécia, entre 25 de Janeiro e 05 de 
Fevereiro. 

Mais tarde, de 28 de Setembro a 13 de Outu- 
bro, a equipa nacional masculina de voleibol regres- 
sa a um Campeonato do Mundo, que terá lugar na 
Argentina, 45 anos depois da sua primeira e única 
participação. 

O judo e o atletismo, em ano de Campeonaros 
da Europa -respectivamente em Maio (17 a 19, em 
Maribor, Eslovénia) e Agosto (06 a 11, em Muni- 
que, Alemanha) -, são modalidades das quais já vem 
sendo hábito aguardar resultados de grande qu 
dade. 

Sem presença lusa, os Jogos Olímpicos de Inver- 
tio, em Salt Lake City, Útah, e o Campeonato do 
Mundo de basquetebol, igualmente nos Estados Uni- 
dos; são outras duas competições de grande relevân- 
cia que marcarão o ano de 2002. 

No que respeita à organização, é depois de ter 
acolhido em Lisboa, no ano passado, os Mundiais de 
atlerismo de pista coberta e os de 
da, Portugal volta à promover, entre outros, três im- 
portantes eventos. 

O sorteio da fase de qualificação para o Campeo- 
nato da Europa de futebol Portugalz004, a 25 de 
Janeiro, em Santa Maria da Feira, a Taça dos Clubes 
Campeões Europeus de atletismo, em Lisboa, de 25 
a 28 de Maio, e os Campeonatos do Mundo de es- 
grima, também na capital, de 12 a 18 de Agosto, 
põem à prova a capacidade organizativa portuguesa 

De resto, o calendário em Portugal será pi 
chido com algumas competições que já fazem parte 
dos seus “hábitos”, como a meia-maratona de Lisboa 
eo Estoril Open em ténis, os Opens de Portugal e 
da Madeira em golfe, etapas das taças do Mundo de 
esgrima (Alorete e espada), voleibol de praia e trial 
“indoor” e o Grande Prémio de motociclismo de ve- 
locidade, mais recente, mas a ganhar raízes. 

Por outro lado, o ano de 2002 será marcado por 
uma grande “branca” no mês de Março, devido à 
exclusão da Rali de Portugal do Campeonato do Mun- 

o. 

  

   

  

  

  

  
  

  

ismo de estra- 

  

  

  

Modalidades - Judo, Atletismo, 
Volei e Andebol em maior destaque 

passagem de mérito pela à segunda fãse de qua. 
Liga Mundial, sobretudo lficação parao Europeu de 
pela vitória sobre o Jápão. 2003, que ainda decorre. 

Quanto ao andebol, E a vela continuou a 
confirmou a tendência mostrar pergaminhos, 
para estar entre os melho- como título de vice cam- 
res da modalidade: em Ju- 
nho derrotou a Holanda e 
assegurou a presença no 
Europeu do próximo ano, 

     gir mais um feito históri- 
co: o segundo lugar no 
Campeonato da Europa 

ão prin Go 
calões mais jovens, masem em final realizada ná 
outras modalidades tam-  chal 
bém houve ocasiões para 
Portugal “sorr 

O judo e o atletismo. 
que em 2000 assegurara 

        

fin a 
tanto a nível da sua sel 

       

        

como nos es- 

  

     

    Se acrescentarmos à 

     

   

mo o quinto lugar mun- 
dial em 470 conseguido 
pela dupla Álvaro Mari- 
nho e Miguel Nunes. 

O pior do ano, em ter- 
imos de modalidades, acon- 
teceu sem dúvida com o 
hóquei em patins, que saiu 
do Mundial de San Juan 
(Argentina) sem glória. 
pd 

to lugar é, sempre, um 
lugar entre à elite mun- 
dial, mas fica “curto” para 
um país que mantém 
com a modalidade uma 
relação: apaixonada e 
pede, sempre, o título 
máximo. 

A perda do Rali de Por- 
tugal, que “fugiu” do ca- 
lendário mundial, à exem- 
plo do que sucedeu anos 
antes com o Grande Pré- 
mio de Fórmula-1, ta! 
bém são amargas recorda- 
ções, de 2001. 

ta coberta c ar livre) de 
os imclhores momentos, Carlos Calado (compri- previsto para a Suécia, de- 
com as medalhas olímpi- mento) « a de bronze da pois de ter passar algo apa 
cas em Sidney voltaram  j i i gado pelo Mundial Fran- 
este ano a estarem bom qa2001, ande Portugal foi 
plano, no que foram acom- eliminado nos aitavos-de- 
panhados pelo voleibol e final pela selecção anftriá, 
pelo andebol. que se sagraria campeã do 

O atletismo começou, mundo, 
logo em Março. por ou Outros momentos al- 
par o centro das s, tos, houve, noutras moda- 
com o título mundial de lídades - mas mais pontu- 
pista coberta para o seu almente. Carlos Sousa foi 
“menino querido”, Rui Sil- quinto, no Dacar, naquilo 
va (1.500 mecros), a que que foi a melhor prestação 
se juntou uma medalha de portuguesa de sempre na 

bronze. todo-o-terreno. 
Um momento alto, 

ainda mais de realçar por 
ter sido conseguido em 

com uma excelen- 
te organização dôs respon- 

anna 
Porcugal. 

dial - entre vários outros 
bons resultados - é eviden- 
te que o atletismo eo judo 
continuam a ser duas mo- 
dalidades que projectam 
muito bem o nome de 
Portugal no Mundo. 

O voleibol teve tam- 
bém um belo momento, 
através do Sporting de Es- 
pinho, que na Turquia 
quistou a primeira edição 
da Top Teams Cup, derro- 

   
     
    

  

A esta vitória junta-se 
o convincen- 

te pará o Mundial de 
2002 (o que não aconte- 
cia há 45 anos), a disputar 

na Argentina, além deuma bol foi assegurada a passa- 

E do B M. 

12 (eli Ec lute il Rui Dolores...1 

Demétrios...3 | Juninho...2 [Etr ala 
fa tfe fo) à Luis Manuel.....2 Gamboa,. 

perou a Ucrânia, manten- 
do-se assim no Grupo 1 da 
Zona Euro-Africana da 
Taça Davis, no basquete- 

     
O judo teve de esperar 

por Dezembro, pata atin- 

Melhores marcadores da Primeira Liga portuguesa de futebol, da 14º jornada: 

      - 19 golos - 6 golos 
JARDEL (Sporting) “MARÇÃO” (Belenenses) 

“PENA” (FC Porto) 
- 12 golos JOÃO PEDRO (Salgueiros) 

FARY (Beira-Mar) 

“DERLEI (União Leiria) = Cinco golos 
ANDERSON (Alverca) 

CAJU” (Alverca) 
“DECO” (FC Porto) 

FANGUEIRO (V. Guimarães) 

MACIEL (U.Leiria) 

BARATA (Sp.Bragá) 
SILVA (Boavista) 

ANDERSON (Alverca) 

- 10 golos: 
LEONARDO (Paços de Ferreira) 

  

- 7 golos: 
MANTORRAS (Benfica) 

HUGO HENRIQUE (Setúbal) 

NICULAE (Sporting) 

  

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. G. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033    



  

   
   
     

  

    

— re 

SS LE” 
VENDE-SE 

Apartamento T3 na Forca - Aveiro 

Pronto a habitar - Excelentes acabamentos 

  

    

  

Contactos: 234 840 570 Telm.: 4; 

VENDEM-SE ARMAZÉNS 
Zona Industrial de Barrô - Águeda 

Virados p/o IC 2 

  

  
Excelentes Acessos e Visibilidade Vende-se 

Contactos: 234 840 570 Telm.: 96 250 4249 iforadiaide irão 
ENDE-: SE em S. João da Madeira     
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Ajudante de Pastelaria; Aprendiz 
deBae-Crapas;AprandizceEito- 
trcista; Aprendiz do Electrónica, 
Aprendiz do Mecânica; Cabeii- 

Estrangeiro: 
Reino Unido: Empregados 
de mesa; Emprgados ds 
quarto; Assistantas (ind. ho- 

reiro; Empregada Doméstica (ca- telaira); Empregada de lim- 

sas particulares); Empregada de za; 

Baloãoe Mese; Engenheiro Civ, Espanha: Empregado adminis- 
trato; e Analista de crédito, 
Para eventuais comactos Tele, 
284 429 252/234 429283 - Fax 

Operadores de Telemarketing; 
Servente de Construção Co; To- 
nico de Elecrônica, Técnico de 
Qualidade; e TécnicoceVendas. 234381670 

Ílhavo: Cabetereiro(a);Inciferen- Irlanda: Indiferenciados, Serra- 
ciados; Vendedores. Murtosa: Iheiras; Trabalhadores agrícolas; 
Jardineiro. Ovar - Costureiras; Holanda: Trabalhadores agricoas. 
Operador ce Extrusora; Perdrei- Islândia: Indiferancados, 
rosiServentas, Tormeiro Mecâni- Finlândia: Sokdadares. 

Dinamarca: Engenheiros (siste- 
mas, electratécnicos, gestaresde 
projectos); 

co. Vagos Cozinheiro c/experi- 
Ência Ladrilhador Pedreiros; Pe- 

dlreiros de 1; e Pedreiros de 2º. 
  

TO 
E tetmiaçiis em 

  

Automóveis |     
RENAUIT OO BN 12 
a Soma conanoo    a; e 1 61 sea 

  

re 
CITRDENSAXO 1.50 

Da; RÁDIO 
coMo Novo 
da7 027 376 

    
Diversos 

|) Centro de Formação de Informática 
Cursos Intensivos de Informática 

  

Inscrições abertas - Horário Laboral/Pós-Laboral/Sábado 

| Rua de Viseu, 44 rfc - Aveiro - Telef. 234 480 908 
  

BMWS2OT 

FULLEXTRAS 
TELEM 95702 7476 

FIAT PUNTO TD-1508 
A SLUG-AB-DA-VE-FC 

ar RADIO C/COMANDO. 
s00 TELEM:89 7027876 

av LAO 
ea aosoi 

  

9 
962 963 852 

  

FIAT UNO 60 5X 
1 

TELEM- 997027376 

  

  

     

  

OPELCORSA1.2ECO 
1997     
      

967000874 

    FTuSISmO 
   

  

e de e 
Proça.27408 oia. Marque a mia visit 

  PASSAT 19 TD- 1004 
TODOSOSEXTRAS      2500CTS. 

LEM: 

PRONTO A VESTIR ALEX 
LiQuiDAÇÃO TOTAL 

DEsconTOS DE 20% A 70% 

    
y Quintão 
(a 100 mis ca Estação da Luz) 

Telei.: 234 941 667   

  

        
   EE O      MERCEDES: 

AVANTGARE- TODOS OS. 
EXTRAS-7.500CTS 

  

  
TOYOTA COROLLA 1.4 
1990- VE/FC RÁDIO 
TELEM: 93702 7376 rot pesar e iam 

  

  

”| 
| Empregos By 

  

lecciona: Para Aveiro Ajudante ce 
cabeleireiro; Ajudante de Cozinha; 

  
    

  
mm aqu ne au ue ss 23 
  

    

Todo a lipo de Construção 
Civil, Trabalhos de Pintura CACOS E COISAS) 

COMPRA E VENDA      

  

José 
a ren — Fem; me tie 

Trabalhos de Canalização 
é Electricidade 
José Batista 

CONSULTAS GRÁTIS 
Se que vers sua vida resida ato no amos, no negócio 

o, etiie o doenças cesconheddas, 
atastar forças malignas 

Contacts Josquim Santos. 
dee oe das Ce por marcação nfmés do lit, 224 763 628 

(into à Cera Elctica) Em Póvoa - Busto - 3770-015 Bustos 

VOU A CASA 
Contactar 

234 552 d7A | 939 236 284 
Sever do Vouga 

una 
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A alimentação do futuro 
No futuro todos os ali- 

mentos serão diferentes. A 
bremesascomo a moussede 
chocolate ou à baba de ca- 
melo farão parte da vida 

As carmes, como o 
frango, o boi ou o cordeiro, 
os peixes como as sardi- 
nhas, o atum, o carapau, à 

  

do. À vida vai ser moder- 
a... O hamburguer, as 

fitas e a coca-col 
serão as principais alimen- 

tos para nós... Nos dias de 
hoje podemos ver que a ai- 
mentação está mudada. 
Mas; no futuro tudo vai ser 
dliferemre. As entradas como 
o paré, à salada mista ou a 
salada niçoise serão um pe- 
queno partido da história 
da alimentação. Os legu- 
mes como os tomates, as 
canaves, às cenouras, os es- 
pinafres ou as bacatas as so- 

  

estas, É necessário comer 

de tudo, um pouco de 
cada grupo da Roda dos 
Alimentos, 

É necessário que as 

Glaucoma afecta 400 mil portugueses 

  

Os casos de plaucoma são cada vez mais fre- 
quentes em todo o mundo. Em Portugal, a doen- 
sa que é uma das principais causas de cegueira, 
afecta cerca de 400 mil indivíduos. 

O envelhecimento das populações « a falta de 
um diagnóstico precoce mais alargado são alguns 
dos factores apontados pelos especialistas como 
sendo responsáveis pelo aumento da prevalência 
da doença. 

O glaucoma afecta em Portugal cerca de 400 
mil indivíduos e é uma das principais causas de 
cegueira em todo o mundo. Mais especificamen- 
te, o glaucoma é responsável por três mil novas 
casos de cegueira no país, o que coloca a patologia 
coma à segunda causa de perda total de visão, logo 
a seguir à retinopatia diabética. 

No entanto, os casos de cegueira devem-se, se- 
gundo à opinião dos especialistas, à falta de trata- 
mento e de diagnóstico precoce, De acordo com 

  

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
Se Gra tando 

Rua Dr. Alberto Souto, n: 20, 3º 
TELEF. 294 423 248 + 3800 AVEIRO 

pessoas comam. mais ali- 
mentos que se encontram 
nos grupos maiores e me- 
nos dos que se encontram 
nos grupos menores. As- 
sim, é também necessário 

que nós comamos muitas 
logumes e frutas que nos 
rmecem as vitaminas cas 

fibras. Devemos comer 
também muitos cereais, 
pão, legumes secos que 
são a nossa fonte de ener- 
gia. Os derivados do leite 
(queijo, manteiga, iogur- 
tes..) são também impor- 
tantes pois fornecem-nos 
proteínas e cálcio. À car- 
ne; o peixe e os ovos de- 
vem entrar no almoço ou 

no jantar mas, sem exage- 
ros. Os agrcares, os fritos, 
a.sal, o álcool não são ne- 
cessários em grande quan- 
tidade para saber comer e 
viver. 

A água é também 
muito importante para o 
nosso or mo. É neces- 

sário Ra 2,5 litros de 
or dia. 
Teia e 

hábitos não estão de 
ER 
ção do presente e pro- 
vavelmente também 
não estarão com a ali- 
mentação do futuro. O 
futuro da alimentação 
depende sobretudo da 

    

Oliver Arend, responsável pelo Departamento de 
Glaucoma da Paculdade de Aachen, na Alemanha, 
“estes factores são cada ver mais determinantes, 
especialmente devido ao facto das populações es- 
tarem a envelhecer”. 

“Existem outras preocupações para as quais te- 
mos de estar cada vez mais alertados. O glaucoma 
é uma doença associada a problemas vasculares do 
nervo óptico e, dessa forma, temos que ter especi- 
al atenção ao controle da pressão arterial, coma 
também considerar mecanismos que melhorem a 
circulação”, defende o especialista. 

“E já que a maioria dos indivi com mais 
de 60 anos sofre de problemas vasculares, não se 
trata portanto de um problema que afecte um 
grupo reduzido”, acrescenta o especialista. E aler- 
ta: “A maioria dos doentes vascular está em tis- 

    

O glaucoma acontece quando o fluído produ- 

  

vontade de todas as p: ferente. Os pratos di 
soas. Se as pessoas qui- cos poderão desaparecer 
serem estarem forma c e as receitas secretas, 
manter uma boa saúde guns costumes, vão come- 
hoje e poderão car a perder-se, E porque 
escolher uma alimenta- é a alimentação vai 

variada e equili 
da, Se estas preferirem 
comer tudo aquilo de 
que gostam, como “fast 

    

  

    

costumes e as regras. Não 
é só a alimentação que vai 
mudar. À medicina, o ci- 
nema, os meios de trans- 
porte, a comunicação 
nosso mundo vai chegar 
ao futuro e com ele a his- 
tória do passado dos seus 
habitantes... Os seus cos- 
tumes, as suas invenções, 
as suas criações... À sua 
vida. 

      o. 
Alimentação condi- 

ciona a vida. O ho- 
mem é que deve decidir 
se deve comer para viver 
ou viver para comer! À 
alimentação do “nosso” 
futuro vai ser muito di 

  

sido no globo ocular, que circula em vários pon- 
tos do olho, não é expelido do olho correctamen- 
te. Desta forma, a retenção do fluido aumenta a 
pressão incra-ocular, afectando e destruindo o ner 
vo óptico; a via de transmissão de imagem do olho 
para o cérebro. 

O aumento da pressão intraocular e a tedução 
do campo visual são os principais factores de ma- 
nifestação da doença. Nas situações de glaucom: 
estes sintomas só são mais evidentes nun 

ada da doença e as alterações na visão são só 
detectadas quando o nervo óptico tem já lesões 
graves. 

Mas segundo Oliver Atend, “quanto mais cedo 
a doença for diagnosticada, melhores são as hipó- 
teses de garantir um tratamento eficaz. Os novos 
processos de diagnóstico são muito precisos, já que 
permitem detectar pequenas lesões do nervo ápti- 
co ou distúrbios nas artérias”. 

      

avi     

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

    

ACUPUNCTURA 

JE ) PEDRO ALBUQUERQUE 
ado eo Ho Va e a ez, a Deo rn 

ipeado ela APA-DA. 
AAA, Ami Pormprm de espace Pipas Aids 

Ae em 2 1 2 Am 
ai Ago obra 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM 

ADSE; CASA; PSP; ADMFA: ADMA 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
Travas da Caia Económica, 2: 

door cima do Oculsa Vara 
Teto 234SR0s0620MACBTECO] 

A Josó Estêvao, 89:1º Sala M 
(emicima de Tulião) Sega Gatanha da Naa Tejo. 24365561 

  

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

   

entroDietético«Gir 

Médicos Naturistas 
Consultas diárias delridiologia 

  

Ai Sápas afeto 

  

  

Bisa Branden 192) Andar Seta (Por rs ds Bombéros Voluntários) 
3750 ASUEDA - Teor, 917 620 728 

de 2%a Bflas 9h às 11h30 e das 1Strãs 18h30 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telet. 234422594 
2810-102 AVEIRO 

“Cuidamos naturalmente da sua saúde   
     ho, S8o0- 16% AVEIRO! 

ESTE E ta Pad 
  

  

Médica Especialista: 
Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3. feiras a partir das 14 horas     
  

Clínica Dr. Sizenando 
JC. Ribeiro da Cunha, Lda. 

S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 
Forca- vou, Aveiro, Av. Coe Cedo nºs 

-Cugai Garal é Var * Endocrinol 
(Diabetes e Obesida: 

ologia 
de) * Cardiologia * Psiquiatria 
DE CONSULTAS: 

Telef. 234 933 636 / 234 379 430     
INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES variaçsa deramasvnionoe” faia We gs vancs MEDICINA ESTÉTICA — stent mosca dede o da ceia rosa o comer anchnosErquids 8 dona resaer dei 
OBESIDADE j 

eee roer rideção e criação nasal 
Argus To 250 soco Tre rca 
SAUMADETE -Ay De Lourenço Pein, 252 
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palavras cruzadas 
  

Horóscopo 
(semana de 27 de 

Elabormdo por RAUL ROJO, através do TAROT EGIPCIO , ocom 

atendendo cm Aveiro, marcação pelo lelem. 914 376 830, 

Cenaino an 
Ago Boa fis no plano seita novas 

sda 
Trabalho - qa aborrecimentos mas sem 

graves consequências 
Saúde - Resfriados c constipações. 

    

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amor Semana favorável no plano sentimen- 

mM ra, aproveite. 
Trabalho - Tarnbém boas noticias no seu tra- 

balho. 
Saúde - Possível conrarempo , visite o médi- 

VIRGEM - san 
Semana neutra para o amor não aseu- 

  

trad imporcante.. 
e alo - Já Elo e see vis pa, 

+ aproveite, 
= Saúde - Nada de importante 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
“Amor - Continue optimista e seja mai cari- 

ahoso. 
Trabalho - Continua boa fase no sector pro- 

fisional aproveie 
Saúde - sistema nervoso activo cuide-se. 

ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 
or - Cuide mais de si pois a nóssa imagem 
dn 

Talho - Boa fi para pegciçõs com o 
seu patrão aprove 
Co Pesq ão 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 
Amor - Semana favorável para iniciações de 

Trabalho - Algo poderá suceder que lhe alte- 
rara seus objectivos, precauções são necessárias. 

Saúde - Nada a temer. Boa forma. 

  

CAPRICÓRNIO — de e a 20/1 
or - Pequenas discussões poderão alterar 

sem muitos problemas sua vida sencimental 
Trabalho = Fase muro boa para idealizar pro- 

    
jectos. 

Sa     e - Cuide da alimentação, problemas 
dligesivos. 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor - Boa semana para você, alegrias c feli- 

cidade 

Trabalho - Cuide do seu orçamento pois po- 
derá ter dificuldades 

Saúúde - Nada de importante , neutro, 

  

PEIXES - de 20/24 20/3 
a Amor - Algo novo poderá lhe acontecer nesta. 

Trabalho - Semana boa para cesolier assuntos 
pendentes. aproveie 

Saúde - Vá ao denis pois poderá ter abor- 

  

CARNEIRO — de 21/3 a 20/4 
Amor Converse mais com a pessoa amada e 

terá imelhoves resultados 
Tenho = Boas ar asno po 

ruis , mudanças ascensão. 
Susie rc eta    

TOURO -21/4 q 20/5 
Amor - Sai de casa lee seu companheira de 

      Roo pn toe po 
mental 
Trabalho - geo es 

Essiunal aproveite 
núde - Nada de important, neutra 

  

  

  

  

NÚMEROS DA SORTE 
PaRNESTA SEMA: 
5; 8/11,25,34 4, 45e49, 
cones 
BRANCO, AMARELO EVERDE   

Horizontais 
1-De noite todos os 

gatos têm esta cor 

  

Branco é que este não é 
-2-Às vezes, o corporal 
é desagradável -3-São 
mais que quinhentos ro- 
manos; É um fruto an- 
tes da décima; Estes reis 
minguaram —4-Já não 
vão; Grande ou peque- 
na, mas cuidado!; E cui- 
dado com este, que pode 
morder -5-Permite op- 
ção; Depois...é vir —6- 
Pode ser duro de roer; 
Se assim estão, coza-os 

-7-Se yai para fora, não 
está aqui; E se tiver à 
certeza não pode dizer 
isto -8-Não queira uma 
cabeça assim; Dá direi- 
to a medalha, mas de 
bronze; Anda muita 
gente nela =9-É muito 
fino; Daqui, Badajoz 
fica à vista; Posso teste- 
munhar 10-Se o der, 
confia; Este não tem 
dentes —11-Num con- 
flito político é o que 
acontece às cabeças; 
Não há colisão que a não 
deixe. 

  

Problema nº 159 

1 264 a HARE grega 7) 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                            

  

8 o º 

o | io Ss! 
10 & e 

“ € 

Verticais licenciada; Mas não capo; é um total -9- 
1-Agora não pode; abuses!; Não é macho — É dentro; Chamaram 

Isso é para a Páscoa — 
2-Transfere; O Veloso 
cantou um porto des- 
tes -3-É o nosso 

  

Os árabes não o dei- 
xam -4-Uma pequena 

  

—5-Por vezes não se 
desata; Para os france- 
ses, é ele -6-As vezes 
tem que se dar a ela; 
Morto é que não estou 
=7- Dentro dela; Já 
não vou! -8-Ponha-se 
lá forá; A este não es- 

isto ao D.Pedro; Está 
a governar —10- Ma- 
nia ou peso?; À rapo- 
sa dizia que estavam 
verdes —11-Não há 
ofício que os não té 
nhas Está mesmo im 
nente. 

   

  

curiosidades 

No planeta estima 
se que existam 4 600 
espécies de mamíferos, 
31 000 espécies de 
peixes e mais de 900 
000 espécies de insec- 
tos, muitos dos quais 
ainda não estão iden- 
tificados. 

A preservação das 
espécies autóctones é 
absolutamente neces 
sária. Nos Estados Uni- 
dos da América só são 
cultivadas duas espéci- 
es de feijão verde e no 
Canadá 50% do trigo 
cultivado é de u 
variedade. Na Europ: 
de 145 raças autócto- 
nes de gado 115 estão 
em perigo de extinção. 

   

e —eemeea 
soluções 

Palavras Cruzadas 
Horizontais —1-Pandos Preso — 

sãs-3-DE Anon; RS 
A tam: Ola: Cão 5.0 lr-6- 
Oo; Cras -7HC3, Se «8.0 

Lusa: Lg Elvas Vi 10 
Aval; Apar—11- Rolam; Moss. 
Verticais =1- Podia; Folar--2- 
Ada; Covo =3-Ros Moscas AI 
DRA, Us; Ha -5-Nósil-6 

  

  

  

  

  

bd 

“O envolvimento do Duque de VETA 
no atentado a el-rei D. José |” 

WTI 

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 27 de Dezembro de 2001 

a nossa sugestão de leitura 

21 

  

Tal como o 
próprio título 
indicia, a pre- 
sente obra 
debruça-se 
sobre a 
temática do 
Emprego à 
sua inerente 
relação com o 
Mercado e as 
Pessoas. 

Com arti- 
gos diversos, 
elaborados 
em momen- 

tos temporais diferentes, e sem um necessário en- 
cadeamento lógico ou cronológico entre eles, o au- 
tor aborda assuntos diferentes mas relacionados 
entre si, abrangendo questões como as várias for- 
mas de emprego, a atitude das empresas face ao 
mercado. envolvente, o impacto das novas 
tecnologias no mercado empresarial e no emprego, 
propastas/sugestões para uma política de emprego 
devidamente ajustada é evolução do mercado, ca- 
racterização da dida Rr formação! 
aprendizagem e ão de um novo perfil 
tipo de neo pendieonalh adaptado ao mundo 
actual. 

Sem pretensão de apresentar soluções definiti- 
vas, é efectuada uma reflexão crítica baseada em con- 
«ributos de outros autores e na própria experiência 
de trabalho do autor, enquanto profissional de Re- 
cursos Humanos. 

O autor: ” 
José António Coelho Martins é licenciado em 

Psicologia Social e das Organizações pelo Instituto 
Superior de Psicologia Aplicada, possuindo uma 
pós-graduação em Gestão Empresarial e o mestrado 
em Políticas e Gestão de Recursos Humanos do Ins- 
tituto Superior de Ciências do Trabalho e da Em- 
presa 

Tem vários artigos publicados em revistas como 
à Exame, Dirigir, Pessoal, Pequena e Média Em 
presa, Revista das Empresas, Emprego e Formação 
e nos semanários Expresso e Tempo. 

É autor dos livros “O Sistema Cultural é Op- 
ções Comportamentais numa Empresa Familiar” 
(Colecção Estudos, n.º 7, IEEP — Instituto do 
Emprego e Formação Profissional, Lisboa, 1990) e 
“Empresas Familiares” (GEPE — Gabinete de Estu- 
dos é Prospectiva Económica do Ministério da Eco- 
nomia, Lisboa, 1999) 

Tornou-se um lugar comum afirmar que as nó 
especialmente as relacionadas com 

, são um factor decisivo 
no sucesso das empresas e dos países, a tal ponto 
que ninguém ousa questionar o actual momento 
de constante mudança e actualização que se vive 
neste domínio. Na realidade, as organizações e as 
pessoas vivem hoje subjugadas por uma necessida- 
de imperiosa de adapração quotidiana, não apenas 
imposta, propriamente, pela concorrência ou pelas 
normais alterações da mercado em que se insere O 
seu negócio ou actividade, mas também pelos pro- 
dutores de equipamentos e de soluções que tom 
uma capacidade de inovação vincada e, fundamen- 

Ovos méles 
cobridoos   

  

    

        

  

Rua de Jção Mendonça, n* 23 
GALERIAS DO ROSSIO 

3800 Aveiro 
Telef. 234 385 698 

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

talmente, com um marketing agressivo (e até que 
ponto ético, poderá perguntar-se?), vão impondo 
as suas regras e transformando o mercado, inde- 
pendentemente dos sectores de actividade econó- 

d dos recursos hu- 
manos utilizados pela actividade económica, maté- 
ria decisiva na competitividade das organizações e 
dos países, colocaram-se, pois, questões c proble- 
mas novos, que implicam não apenas novos contex- 
tos de formação e de desenvolvimento de compe- 
tências, mas também uma postura de muito maior 
envolvimento com a actividade profissional, nome- 

   
  

  

  

adamente no que concerne às necessidades de per- 
manente actualiza 
tos 

o e reciclagem de conhecimen- 

  

Ocorrem, também, alterações ao nível do Em- 
prego, isto é, a actividade profissional das pessoas 
deixa de ser entendida numa perspectiva de estabi- 
lidade, de continuidade e de certeza, para se passar 
para o campo do aleatório e da rotatividade em ter- 
mos de:percurso profissional, tornando as relações 
entre as empresas e as pessoas/profissianais e vice- 
versa, muito mais fugazes e assentes em mecanis- 
mos instrumentais diferentes. Enquanto antes fun- 
cionava a simples-relação entre contribuição e re- 
tribuição, hoje é muito mais importante a relação 
entre conhecimento e evolução. 

Neste mundo novo, as empresas são obriga- 
das a organizarem-se de modo diferente, apos- 
tando na inovação e no marketing, enquanto os 
profissionais passam a “vender” competências e 
capacidade de produção (acrescentar valor ao ne- 
gócio e à organização). As relações de mercado 
tornaram-se mais proactivas, dinâmicas, rápidas , 
e complexas. 

Por tal motivo, as anteriores regras de organiza- 
são do trabalho e de empregabilidade rapidamente 
foram e estão ser ultrapassadas, exigindo-se um 
novo perfil de empresa, de emprego e de trabalha- 
dor. 

No primeiro caso, seria desejável uma organiza- 
ção mais flexível e menos hierarquizada, com maior 

  

Emprego, mercado e pessoas 
capacidade de responder às ambições de carreira dos 
seus colaboradores que, por serem mais qualific: 

e tornam mais exigentes em termos de evol 
ção profissional. 

No segundo caso, é impensável continuar à pen- 
sar-se numa relação tradicional entre empregador e 
empregado, mas sim entre parceiros de negócio, sen- 
do inquestionável que, cada vez mais, o trabalha- 
dor, a todos os níveis, tem de sentir a empresa como 
sua, para se lhe poder dedicar e poder proporcio 
nar um mínimo de estabilidade temporal na tela- 
ção de trabalho. Os esquemas de remuneração são 
obrigatoriamente diferentes, com maior enfoque nas 
componentes variáveis e na participação dos pro 
sionais no capital das empresas, que tende a se 
necessariamente, cada vez mais corrente. 

O profissional, por seu turno, é, hoje, uma pes- 
soa que depende cada vez mais de si mesmo para 
se manter útil e activo no mercado de trabalho. 
Por isso mesmo, se exige dele um maior nível de 
sentido crítico, iniciativa, empreendimento e ca- 
pacidade de auto-aprendizagem, face ao anterior 
enfoque na entrega, dedicação e lealdade à em- 
presa, aspectos hoje menos valorizados e que não 
garantem, de todo, à sobrevivência da pessoa no 
mercado. 

O presente livro, se bem que não pretenda ser 
uma abordagem acrual e objectivamente orient 
para os aspectos antes enunciados, congrega um 
conjunto de reflexões (artigos) que foram sendo es- 
critos pelo autor desde há meia dúzia de anos a esta 
parte e que, por tal motivo, admite-se, num ou 
noutro caso, à sua abordagem no momento actual 
pudesse ser diferente, mais rigorosa ou ajustada aos 
entretanto novos factores do contexto, nomeada- 
mente os de natureza socio-económica, 
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cinemas destaques da tv 
  

  

Eae 
CABO 

destaques da programação 
de 27 a 30 de Dezembro   

  

De 27 de Dezembroa 3 de Janeiro 

Cinema Oita 
Os outros- Um filme de Alejandro Amenábor 
com Nicole Kidman, Fionnula Flanagon e 
ChristopherEccleston (1420, 

  

o, 19,30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Jogo de espióes- Um filme de 

Tony Scott com Robert Redford e Brad Pitt 

(13401690, 18,45,21 
SALA 2- O corpo- Um filme de Jonas Mc 

Cord com António Banderas e Olivia Williams 

(1425,1655/1925/21,50,0029) 
SALA 3- Affantido - o continente 

perdido - V.R- Um filme da Walt Disney 

Productions 

[1240,140,1700,9910,2.20,280) 
SALA 4- Harry Potter e a pedira filosofal Um 

filme cla Cris Columbus com Doniel Rocio, 

RuppertGrinte Emma Wotson 

UA 170 pos 21 190 1 Ven 
SALA 5- Nem uma palavra- Um filme de 

Gary Fleder com Michoel Douglas e Jennifer 

Espasito 

  

00 

1400, 1620, 19.00,21.40,00.20) 
SALA 6- O por do ano- Um filme de Jos 
Rolhcom Julia Roberts, Bily Crysral, Catherine 

Zeta Jones e Jonh Cusack 
(12:30, 14,50, 17.0, 19730, 27/50, 00.10) 

SALA 7-0 senhor dos aneis- Um filme de 
Peler jackson com Elisahi Wood, Li Tyler e Cat 
Blanchett 

(1300, 16.45,20:50,00:35) 

curiosidad 

Muitas espécies de tubarão encon- 
tram-se ameaçadas de extinção. À lista 
de espécies em perigo incluem o tuba- 
rão-martelo e o tubarão-azul, que de- 
saparecem a um ritmo de 50 000 ani 
mais por ano, apanhados “acidentalmen- 
te” em anzóis nas costais do Havai. 

  

  

A pesca do bacalhau caiu, entre 
1968 « 1992, cerca de 70%, não por 

  

s devido ao estado debilitado dos 
stocks pesqueiros. 

As populações de garoupa estão em 
franco declínio, devido à destruição dos 
recifes de coral no mundo inteiro. Por 
exemplo, nas Filipinas, os corais são 
envenenados com cianeto para a cap- 
tura deste peixe. 

  

Quinta 27 
07:00 Praça da 
Alegria. 
15550 A senhora dus 

  

Águas 
00.20 Film 
Depósito de 

1655 Emoções for- 
tes 
18.10 Pedra sobre 
pedra 
00.30 Paraíso Filmes 
Sábado 29 
07,00 Clube Z5p 
20.00 Telejormal 
23.15 

  

na 
Sessão: com jeito 
vait.. Inglaterra.   

Quinta 27 
22,30 Acontece 
01.50 Duas Vozes 

  

ESA 

Quinta 27, 
07.00 Buerere 
19.00 Filhas da mãe 

  

TO SICO oras 
0245 espaço cinema 
05.00 Portugal 
radical 
Sábado 29 
10,00 SIC altamen- 
te 

  

14.30 Walkero 

09.00 Disney Kids 
21.00 Malucos do: 
riso 

Bu 

Quinta 27 

  

30- Ai 
Infantis - Infantil 
15:15 - Chiquititas 
21:45- Bora lá 
Marina 
01:45 -A Chacina 
dass Inocentes - 

  

sá 
Saper bom! 15h Palco 
CNT 28h Programada Jo 

  

Quinta-feira dia 27 
10h17 Nokia! 16h30 

  

vol [21h Bbtabondo 

Quinta-feira - dia 27 
PAM Na Ai Th 

  

em DA E 

    

O -J0 DE GINÁSTICA 

  

Quinta-teiro 
Doda Cum 
tesremnio/ 
Confinça rbd /23h20. 
Oleopario/ Sext-feira 
“dia 28/ 13h45 

Assino deelie/ 17h50 
E 1hOO 

  

Tola 

DIA DE NATAL EMIS- 
SÃO EM SINAL 
ABER 
Terça-feira, dia 25 de 
Dezembro, dia de 

  

a Spoct TV emite a par- 

  

DROO até ao fecho, por 

        

No dia de Natal, o nos- 
so presente está no te- 

esporto em 

      

DO PARA DOMIN. 
DESPORTOS MOTO. 
RIZADOS 
UELHA Di PART 
Qtd FEIRA - MBRO    
emo: às 
inisado de mais tm pro. 

au de    
aa Spart TM, Grelha de 

  

Programa de prande «o 
iagem dedicado à to 
ma 0 procapntsts da 
desparto, nacional e in 
Com netos conquista- 
dos, a televisão porto. 
guesa de desporto já 

     

  

  

        
  

  

  

Filmes jogador oo Je e 
E Sábado 29 ut Con. O espaço 

19.30 Bomhordo. grande informação ti 
E 18:00 - Conti SK PH pomável no panorama 

23,30 Búiteom Ataqe “Desporto | Quimera diaa7 CADEEPIDA O) desmaia anti Sábado 29 sc Oh Cheguei (gjoco ETR ass dia eng d 
10.30 Eucaristia. Séries Intemacionais | Is tape AB QUARTATEL quieta ad ae se PARA o PEL Qui Rn 27 de De. 
19:30 Ares e letras Concursos TB Citada xo, ide Dem. 

2140 Jomal? Domingo 30 pain angra TAÇA DO MUNDO o aos 
23:20 112 Halen apar TA PEIRA 28 - Sábado, 29de Dezembro: 3 OR Re DE DEZEMBRO tatoo 

23:50 Salnd-Crime 25 50Fiime pacas da Mor EM DIBERI O MELHOR DESPOR 
Em Hong Kong 2 O CAMPEÃO não sa 4 LIGA ITALIANA po GEADA 
00:45 História do respá por at. 
Cinema Portuguê: ferações de ltima hora. 

o ET gas == em todo o país 808 200 400 
tro canas do televisão CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago s 

Deo Deo Porto/Avoira/lisbow segunda sento-ero: CBS linho? 1obbtnhaiz 
Dio 27 Formécia Aveirense f: de Coimbro, AO a o Oslo 9 corar 
13 Dia 28 Farmácia Avenida Av Di Lourenço Cd nin 0840 nho 7 Olha? 
Feixinho, 296 Dia 29 Farmácia Saúde R. S. lodo a VS inha 
Sebastião, 104 Dia 30 Farmácia Oudinot E:0S/6:S0/940. 09:40 nho 12 (1) Vs linha 

Engº Oudlinot Dia T Farmácia Ala P: Joaquim =905/950/1240 10:05 Linho 12 (1) 13:30 inha 7 
Melo Freios, || Dias 2 Farmácia Capão Filipe ND ATSO/1440 Velso? da 

R Gen. Costa Cascais, 27 - Esgueim Dia 3 Far- “20405/20.50/23:40 amam 1h? EE, 
mácia Lemos R. 5. Be, 150 - Quinta do Velho 18004rho 9 Te 

Usboa/Aveiro/Porto nani fa solidao Alo Naslinho7 cipa prenda Tio” 
lanchas-transria 18:50/16:37/17:20 1320Linho 7 fazero peruca dali? o 060 Unha. 

1650/19:37/20:20 1820tinho oh Biro de Sanga Des nha? 
Partidos aa ita pd Co (Mons) 0950 Una 7 

; 094O Linka 
S. Jucinto Vero Cruz (toto) MOS0/13:40/1425 Sábado: 1830? 

Denon Anes Ds BANDA 1750/2040/21:25º A sale do Sentlogo sino 
asno 3 19:50/22:40/23525 olha? o 

Ss sega sí “Eno 800 linha 9 13a0linho7 
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exposições 

23 
artes plásticas 

  

k “Pinturas - trabalhos figurativos e não figu- 
rativos, baseados em tema livre” é o nome da ex- 

ão do pintor José Monteiro, patente na sala. 
posições da biblioteca de Oliveira do Bair- 

ro até 31 de Dezembro, das 10h30 às 19h (se- 

gunda a sexta). O artista José Monteiro expõe 
cambém, individualmente, trabalhos seus de pin- 
cura (com récnicas mistas, azulejo, óleos e agua- 
relas), no centro comercial Glicínias, até ao dia 
31 de Dezembro. A exposição intitula-se “Di- 
versidades”. 

  

     

  

t Até ao dia 4 de Janeiro, está patente ao pú. 
blico a segunda exposição colectiva de Natal de 
pintura e escultura, no “Olaria”, no Centro de 
Congressos de Aveiro, das 9h à 1h, de segunda à 
sexta, e das 9h às 2h aos sábados. Alexandre 

Mestre, António Vaz, Aurora Peres, Carlos Lou- 

renço, Carlos Mourinho Campos, Fernando Ro- 
drigues, Graça Amaral, João Paulino, José Mon- 
teiro, Mide Plácido, Paulo Solá, Susana tavora, 
Teresa Costa e Zélia Rocha são os artistas parti- 
cipantes nesta colectiva. 

      

k “Terra própria-reflexão” é o nome de uma 
exposição inserida na Bienal Internacional de 
Cerâmica Artística de Aveiro, que estará paten- 
te até ao dia 13 de Janeiro no Centro de Con- 
gressos. 

k “Espelho d'Alma” é o nome da exposição de 
escultura de Ângela Conte patente até ao dia 30 
na Galeria Municipal de Aveiro 

k Cerâmica artística — exposição de Franclim 
Caetano, patente no Museu de Ovar até 6 de 
Janeiro, de segunda a sábado, das 10h às 12h30 
e-das 14h30 às 17h30. 

F “Natal também é cultura” — exposição “O pre- 

  

Papoilas em mérmore, ESA e 
madeira de cedro policromado. Malta). 

sépio os meus sonhos”, uma mostra de traba- 
Cc 

árdia de Ovar, das 9h30 às 12h30 e das 
1áhiS às 18h30, até 81 de Dezembro 

    

k Matia João Brito e Cunha mostra uma expo- 
sição de pintura da sua autoria, denominada 
“Percursos”, no Hotel As Américas, até ao dia 2 
de Janeiro. 

k As indústrias sanjoanenses dão o mote a uma 
exposição de pintura realizada pelos alunos da 
Escola de Tecnologia Artística de Coimbra. À 
mostra (“Indústrias Sanjoanenses sde a cha- 

pelaria ao calçado”) está parente ao público até 
ao dia 6 de Janeiro no Museu da Indústria de 
Chapelaria (antigo edifício da Sanjo), em S. João 
da Madeira, das 9h às 12,30h e das 14h às 18h. 

  

  

  

+ Exposição de fotografias de John Goto, de- 
nominada “ 

  

Nos “Trilhos” 
de Paulo Neves 

“Trilhos” é o nome da exposição de escultura de Paulo Neves, 
patente até ao final de Dezembro na biblioteca municipal de San- 
ta Maria da Feira. À madeira, o mármore € o aço são os materiais 
dominantes desta mostra individual do artista. 

Paulo Neves nasceu em Cucujães (Oliveira de Azeméis), em 
1959, Frequentou o curso de Pintura da ESBAP e de 1978 a 1981 

conviveu e trabalhou com diversos artistas em vários países da 
Europa. Fez exposições individuais de escultura por todo o país, 
ilhas e no estrangeiro (Holanda, Espanha, França, Moçambique e 

O presépio das escolas 
As escolas do primeiro ciclo do ensino básico, 

os jardins de infância é ATL do concelho de Aveiro, 
realizaram em conjunto (pela segunda vez) v 

  

crateras aorta SIGNO Espilsção são” Carltt 
de Congressos de Aveiro. Esta mostra, para além 

do presépio habitual, tem aldeias em miniatura, 
feitas pelas crianças, e em que são utilizados flo- 
res, folhas, paus, pedras, cartolina, algodão, te- 
cidos, pinhas, penas, conchas, entre muitos ou- 
ros, 

   Alguns dos pormenores das “aldeias dos pequenitos” 

      

Cronologia do século XX 

O Minimalismo 
Nelo Cunha? 

Se o Expressio- 
nismo Abstracto 
dominou os anos 
40 e 50, o Mini- 
malismo está asso- 
ciado aos anos 60. 
Nasceu da arte 
contida e esparta- 
na de expressionis- 
tas abstractos como 
Rothko e Barnerr 
Newman. 

Num conceito 
amplo, o Minima- 
lismo está relacio- 

nado quer com à redução de variações visuais 
no seio de uma imagem , quer com o nível de 
esforço artístico mínimo que é necessário para 
produzir um quadro, 

O resultado é uma forma artística onde está 
ausente a temática, o tecnicismo resume-se ao 
mínimo e a expressão é vazia. O absolutismo 
invade à forma artística despojada de referenci- 
as acidentais e a subjecrividade não é correspon 
dida. Podemos afirmar que Ad Reinhardt 
(19131967) foi o expoente máximo do Mi- 
nimalismo. Escureceu a sua paleta e suprimiu o 
contraste entra Cores adjacentes, à tal ponto que, 
depois de 1955, a sua arte restringiu-se às to- 
nalidades brandas do negro profundo e do q 
se negro. Voltou-se para as pinturas monocro- 
máticas (em geral todas negras), e esta redu 
da sua obra a. uma essência estética nula reflec 
te a sua convicção fundamental de que “o míni- 
mo também pode ser arte”, 

A redução radical da arte a uma simples abs- 
tracção cromática, levada a cabo por Reinhardt, 
começou por não ser bem aceite pelos críticos, 
mas os artistas pouco ou nada dotados, com- 
prenderam essa oportunidade encontrarem um 
caminho fácil para se expressarem. 

A tendência para a arte minimalista desen- 
volveu-se nos Estados Unidos da América, nos 
anos 50. Só se usavam as formas geométricas mais 
simples, A natureza impessoal do gênero é en- 
carada como uma reaeção forte ematividade que 
caracterizava o Expressionismo Abstracto, Frank 
Srella (1936) tornou-se uma figura da arte 
americana dos anos 60. Eliminou consciente- 
mente a cor, utilizando tinta negra é depois tin- 
ta de alumínio prateada para reduzir a ideia de 
ilusão. Até o seu método de pintar se tornou 
sistemático e minimalista. 

O artista escolheu à tinta metálica porque 
esta repele a vista; criando uma aparência mais 
abstracta. A sua arte ignora os limites rectangu- 
lares das telas tradicionais, lembrando-nos que 
sejam quais forem as conotações que os seus 
quadros possam despertar, eles são essencialmen- 
se objectos. 

Nunca haverá consenso universal acerca dos 
pintores contemporâneos! Muitas vezes, a per- 
cepção tradicional da tela com uma extremida- 
de inferior, uma extremidade superior ou um 
centro já não é viável quadro transforma-se numa 
simples experiência onde os pintores apologis- 
tas e defensores do “facilitismo pictórico se re- 
vêem, reivindicando o termo “experimentalis 

= Ora este termo não se enquadra num mo. 
o nem muito menos numa cor 

rente estética, é antes um antagonismo, uma 
oposição e uma incompatibilidade ao profissio- 
nalismo artístico. 

  

        

  

     

Licenciado em Belas-Artes de História da Arte
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Ruído 

Automóveis, construtores civis e indústrias 
apanhados em infracção 

Mais de 200 auto- 
móveis foram multa- 
dos em Setembro é 
Outubro pela polícia 

detectaram 233 veleu- 
los em infracção, se 
gundo um documento 
da Direcção-Geral do 
Ambiente: 

No total, foram 
inspeccionados 
todo o país 878 
los, A grande faria de 
inspecções (543) ocor- 
reu na região centro, 
onde foram desectados 
154 infractores, a 
quem foram levanta 
dos autos pelas auto 
ridades policiais. 

O Regulamento 
Geral do Ruído proí 
be, nas áreas de habi- 
tação, a realização de 
obras de construção 
civil aos sábados, do- 
mingos e feriados e 
ainda entre as 18:00 e 
as 7:00 horas nos res- 
tantes dias. 

Segundo o diplo- 
ma, esta proibição só 
pade ser ultrapassada 
com uma licença espe- 

al de ruído a conce- 
der, “em casos devida- 
mente justificados”, 
pela câmara municipal 
ou governador civil. 

  

Ambiente, por ultra- 
passarem o limite de 
ruído permitido por 
lei, assim como seis 
obras de construção 
civil e três unidades 
industriais. 

Desde que entrou 
em vigar o novo Regu- 
lamenta Geral do Ru- 
ído, a 15 de Maio des- 
te ano, todos os auto- 
móveis podem ser sub- 
metidos a um teste de 
ruído e, se ultrapassa- 
rem em cinco decibéis 
o valor inscrito no re- 
gisto do fabricante, 
podem sofrer a aplica- 
ção de uma coima ou 
ser reprovados nas ins- 
pecções periódicas. 

Às autoridades po- 
liciais e as Direcções 
Regionais do Ambien- 
te é Território promo- 
veram, em Setembro e 
Outubro últimos, ins- 
pecções surpresa nas 
estradas portuguesas e 

em 

    

currumes do norte. 
avaliação acúsrica rea- 
lizada revelou situação 
de tal gravidade que foi 
emitido mandado pré 
vio à verificação do cri 
me de poluição, que 
fai cumprido, tendo 
deixado de verificar-se 
a situtação de inconfor- 

  

Naqueles dois me- 
ses, foram inspeccio- 
nadas seis obras de 
construção civil de- 
nunciadas por labora 
rem fora do horário 
permitido. 

Em todas as obras 
instaurado proces- 

so de contra-ordena- 
ção por inexistência de midade com a lei. 
licença especial de ru- tas inspecções, a 
ído para trabalhar fora veículos, empresas e 
do horário normal e obras de construção 
utilização de equipa- civil são periódicas e 
mento sem indicação não vão parar, pelo 
do nível de potência. menos até Fevereiro 
As coimas aplicadas do próximo ano, se- 
aos infractores variam — gundo disse à Lusa o 
entre os 300 cos 450 | Inspector Geral do 
contos. Ambiente, António 

A avaliação acústica Luís Alves. 
realizada, também na- As inspecções po- 
queles dois meses, a dem também ser pro- 
cinco unidades indus- | movidas por denúncia 
eriais, revelou a ins- dos particulares, que se 
tauração de processos sintam lesados, nome- 
de contra-ordenação à 
três dos inspecciona- 
dos, por a avaliação 
acústica registar um 
diferencial superior ao 
estabelecido na lei 

Numa das 
à uma empresa de 

Rails protegidos 

      

vil à um sábado ou fe- 
riado, um vizinho que 
põe a música muito 
alto ou um alarme de 

ec- um carro que toca 
inintetruptamente. 

  

  

    

dar a uma mudança de 
mentalidades. 

Para melhorar o 
cumprimento do di- 
ploma, o Ministério 
do Ambiente 
também promovido 
vários cursos de forma- 
ção para inspectores do 
Ambiente sobre a apli- 
cação do novo regime 
legal sobre a poluição 
sonora, tendo em vis- 
ta um reforço no nú- 
mero de inspecções. 

Rui Goncalves reco- 
nhece que não se tem 
registado um acrésci- 
mo significativo nas 
denúncias do particu- 
lares sobre situações 
de infracção aos novos 
limites do ruído, e que 
isso poderá ocorrer por 
falta de informação da 
população sobre os 
seus direitas. 

As denúncias po- 
dem ser feitas nas au- 
toridades policiais e, 
segundo a Direcção 

Nacio; têm 

  

  

tem 

  

nhança e o das obras 
de construção civil 
têm sido os mais recla- 
mados. 

Apesar de às denún- 
cias serem ainda pou- 
cas, o secretário de Es- 
tado do Ambiente, Rui 
Gonçalves, considera 
ser positivo o balanço 
do regulamento Geral 
do Ruído, que em 15 

fovembro fez seis 
meses de aplicação. 

“A assimilação das 
novas regras do regu- 
lamento é lenta, por- 
que os hábitos estão 
entranhados e são di-  néiro, adiantou, vão 
fíceis de mudar”, afir- ser feiras várias campa- 
mou o governante; de: nhas de informação ao 
fendendo que as ac- — público nos órgãos de 
ções conjuntas da po- i 
lícia e inspecção geral 
do Ambiente vão aju- 

  

de) 

    

bre o Regulamento do 
Ruído. 

Estradas mais seguras 
para motociclistas no próximo ano 

A empreitada de instalação de protecções de 
rails, num total de 125 quilómetros, nos locais 
de maior risco das estradas portuguesas, foi ad- 
judicada, numa cerimónia presidida por Pedro 
Serra, responsável pelos institutos rodoviários. 

colocação de uma sai 
protecção, a efectuar no primeiro semestr 
ano, serão investidos 370.641 contos (1.848.753 ui 

  

Foram identificados, em colabora 
RR CR E 
or risco em Itinerários Principais, Complemen- 

tares e Estradas Nacionais, anunciou o Ministé- 
rio do Equipamento Social. 

As novas protecções serão colocadas nas guar- 
das de segurança em cutva, desde o início até cer- 
ca de 50 metros após o'seu término. 

    

“Os prumos considerados fatídicos pelos mo- 
tards serão tapados por um segundo rail de pro- 
tecção”, acrescenta o ministério em comunica- 

A adjudicação da empreitada de instalações 
das novas protecções realiza-se ao meio-dia, no 
auditório do edifício da presidência do Instituto 
das Estradas de Portugal, na Praça da Portagem. 

  

  

  
CONTINUIDADE DOS CONTRATOS 

Apartir de 1 de Janeiro de 2002 aplica-se o princípio da con- 

tinnidade dos contratos mediante o qual é proibido a qual- 
quer das partes invocar a introdução do euro para alterar ou 

suspender o contrato, salvo se este contiver uma cláusula a 

que preveja a faculdade de o renegociar ou de o rescindir. Os 
valores pecuniários nele previstos devem ser convertidos para 

euros, de acordo com as regras de conversão aplicáveis. 
Informação da Comissão Nacional do Euro 

PATROCÍNIOS 
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